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1 Instruções e recomendações de segurança 
 

1.1 Instruções gerais de segurança 

 

Funcionamento 
 

 Perigo 

Este aparelho pode ser utilizado por crianças com 8 ou mais anos e por pessoas com 

capacidades físicas, sensoriais ou mentais reduzidas ou com falta de experiência e 

conhecimentos caso sejam supervisionados ou recebam instruções relativas ao uso do aparelho 

de modo seguro e compreendam os perigos envolvidos. As crianças não devem brincar com o 

aparelho. As crianças não devem realizar qualquer trabalho de limpeza ou manutenção sem 

supervisão. 

De qualquer maneira, a unidade deve ser isolada se instalada em áreas acessíveis às crianças 

sem supervisão.  

Não introduza objetos nas entradas ou saídas de ar, pois podem ser atraídos para o ventilador 

ou ejetados na direção das pessoas, etc. 

O funcionamento correto e seguro da unidade está sujeito à observação escrupulosa das 

instruções de utilização, bem como ao respeito pelas áreas de serviço especificadas e dos limites 

de utilização indicados no presente manual. 
 

Geral 
 

 Importante 

Antes de ser efetuado qualquer trabalho no aparelho, ler com atenção todos os documentos que 

acompanham o produto. Estes documentos também estão disponíveis no nosso website. 

Consulte a última página. 
 

¶ As unidades são bombas de calor reversíveis, destinadas a instalações de climatização onde 

é necessária água fria e quente. Estas são as condições de utilização previstas. 

¶ Apenas profissionais qualificados estão autorizados a realizar trabalhos de instalação, 

colocação em serviço, manutenção, operações de reparação ou remoção do equipamento. 

Devem respeitar os regulamentos locais e nacionais em vigor durante a montagem, instalação, 

manutenção e qualquer outra operação relacionada com o equipamento.  

¶ Deve ser observada a conformidade com os regulamentos nacionais em matéria de 

componentes de circuitos de fluidos frigorigéneos. 

¶ A instalação deve satisfazer todos os aspetos das regras em vigor no país que regem a obra 

e as intervenções de acordo com o tipo de local de instalação. 

¶ Mantenha este documento perto do local onde o aparelho é instalado.  

¶ Siga cuidadosamente todas as recomendações de segurança indicadas no presente manual. 
 

Precauções 

 

¶ Como referido anteriormente, todos os trabalhos na unidade, bem como a colocação em 

serviço, devem ser efetuados por um profissional qualificado, de acordo com os códigos de 

prática e segurança vigentes na profissão (recuperação do fluido frigorigéneo, brasagem com 

azoto, etc...). 

¶ Um "profissional qualificado" é uma pessoa que possui as qualificações e formação 

certificadas relacionadas com o manuseamento de fluido frigorigéneo R32, tal como 

estipulado pelas leis e regulamentos locais. 

¶ Ao proceder às ligações (elétricas e hidráulicas), é obrigatório respeitar as normas e diretivas 

locais correspondentes. 

¶ Não toque nem ajuste os dispositivos de segurança no interior da unidade. 

¶ Não faça quaisquer modificações na unidade sem a aprovação prévia por escrito do 

fabricante. As modificações não autorizadas invalidarão a garantia. 

¶ Utilize apenas peças de reposição originais e instale-as na mesma posição em que as peças 

substituídas se encontravam instaladas. 
 

 Advertência 

    

   Perigo 

¶ Antes de iniciar qualquer instalação, serviço ou operação de manutenção, desligue a unidade 

da fonte de alimentação a fim de evitar choques elétricos que possam causar danos pessoais. 

Após desligar a unidade, aguarde alguns minutos, pois alguns componentes do equipamento, 

tais como o compressor e os tubos, podem atingir temperaturas extremas e pressões 

elevadas, o que pode causar lesões graves. 
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¶ Uma vez que a unidade está equipada com motores CE ou motores com controlo de 

velocidade variável, o fio de terra (dependendo da frequência de comutação, da tensão da 

fonte de corrente e da capacidade do motor) conduz uma corrente de descarga elevada. 

Portanto, verifique se a ligação à terra cumpre as normas EN mesmo para operações de teste 

e ensaio (EN 50 178, Art. 5.2.11). Sem ligação à terra, pode existir tensão perigosa na caixa 

do motor. 

¶ A utilização de condensadores implica perigo de morte mesmo depois de o dispositivo ter sido 

desligado da alimentação em caso de contacto direto com partes condutoras ou com partes 

que transportam tensão devido a condições de avaria. A remoção ou abertura da caixa do 

controlador e da caixa de terminais, por exemplo, só é permitida depois de o cabo de 

alimentação ter sido desligado durante 3 minutos. 

¶ Quando os painéis de serviço são removidos, alguns componentes estão ativos. 

 

¶ A fim de evitar o perigo de um reinício inesperado do disjuntor magnetotérmico, este aparelho 

não deve ser alimentado através de um interruptor externo, tal como um temporizador, ou ser 

ligado a um circuito que seja regularmente ligado e desligado pelo fornecedor de eletricidade. 

¶ Deve ser instalado um dispositivo de desconexão na instalação elétrica fixa, de acordo com 

as regras de instalação. 
 

Cuidado 

Um dispositivo limitador de pressão (outras denominações: válvula de segurança ou válvula de 
alívio de pressão) é instalado num tubo de descarga.  
O seu objetivo é evitar a pressão excessiva de água no sistema e abre-se a 6 bar para 
descarregar água do circuito de água. A água será conduzida para fora da unidade. Está prevista 
uma ligação roscada para ligar uma mangueira de escoamento. Em caso de utilização de glicol, 
deve ser ligado um depósito para recolher a água escoada e assim evitar derrames no ambiente. 

 

  Cuidado 

Respeite a pressão e temperatura mínima e máxima da água para garantir o funcionamento 

correto do aparelho. Consulte o capítulo "Especificações técnicas". 

 

Importante 

Deixe o espaço necessário para instalar corretamente o aparelho: consulte o capítulo 

"Instalação". 
 

Marcação e 

símbolos 

 

  Consulte também 

Símbolos utilizados no aparelho no capítulo "Símbolos utilizados". 

 

1.2 Material de embalagem e eliminação 
 

 

Os materiais de embalagem do equipamento entregue (cartão, sacos de plástico, materiais isolantes, 

pregos, metal, peças de plástico, etc.) são potenciais fontes de perigo. Consequentemente, devem ser 

mantidos fora do alcance das crianças e ser devidamente reciclados de acordo com os regulamentos de 

segurança locais em vigor. 

 

 

1.3 Local de instalação 
 

Local de 

instalação 

 

¶ No caso de instalação interior (numa sala), tome as medidas necessárias (área bem ventilada) 

para evitar que o fluido frigorigéneo efrigerante exceda o limite de concentração segura, 

mesmo que haja fugas. Leia atentamente as instruções de segurança adicionais detalhadas 

relativas ao fluido frigorigéneo R32 indicadas no capítulo "Fluido Frigorigéneo"" e no capítulo 

"Instalação" quando implementar estas medidas.  

¶ A acumulação de fluido frigorigéneo altamente concentrada pode causar um acidente por 

deficiência de oxigénio. 
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¶ Ao escolher o local de instalação, tenha em consideração as situações possíveis, isto é, vento 

forte, inundações ou aluimento da terra. Um local de instalação incorreto pode resultar em 

acidentes devido a avaria da unidade. 

¶ Instale a unidade sobre uma estrutura horizontal, sólida e estável capaz de suportar o seu 

peso.  

¶ Não instale a unidade num local que possa estar sujeito a risco de exposição a vapor e a gás 

combustível. Se houver uma fuga de gás combustível e o gás se concentrar em torno da 

unidade, pode ocorrer um incêndio. 

¶ Não instale a unidade onde haja maquinaria que emita ondas eletromagnéticas. As ondas 

eletromagnéticas podem perturbar o sistema de controlo e causar mau funcionamento do 

equipamento. 

¶ Não instale a unidade num local que tenha uma atmosfera com alto teor de sal ou em qualquer 

ambiente corrosivo, incluindo a ventilação duma piscina. Para permutadores de calor com 

tratamento anticorrosivo, verifique as condições de instalação aplicáveis. 

¶ Não instale a unidade onde exista fibra de carbono ou pó inflamável em suspensão no ar ou 

onde sejam manuseados produtos inflamáveis voláteis tais como diluente ou gasolina. Estes 

tipos de gases podem causar um incêndio. 

¶ Não instale a unidade em local que possa estar coberto de neve. Certifique-se de que a 

unidade é posicionada acima de qualquer nível potencial de queda de neve ou deslizamento 

de neve. 

¶ Deve ser sempre assegurado um acesso seguro e fácil para operações de serviço e 

manutenção.  

¶ Os sinais de aviso de segurança devem ser fixados no local de instalação. Devem referir-se 

às condições de manuseamento relevantes do fluido frigorigéneo R32. Devem estar visíveis. 

Nunca remova os avisos.  
 

 

1.4 Instalação elétrica 

 

 

Geral 

 

¶ Apenas técnicos de instalação ou pessoal de serviço qualificado estão autorizados a realizar 

os trabalhos de eletricidade da unidade. Em circunstância alguma deverá este trabalho ser 

feito por indivíduos não qualificados, uma vez que a não realização adequada do trabalho 

pode resultar em choques elétricos e/ou fugas elétricas. 

¶ O aparelho deve ser instalado em conformidade com os regulamentos nacionais de instalação 

elétrica. Falhas de capacidade no circuito de fornecimento de energia ou uma instalação 

incompleta podem provocar um choque elétrico ou incêndio. 

 

          Perigo 

¶ Antes de qualquer trabalho de instalação no circuito elétrico, desligue a fonte de alimentação 

e verifique se não existe tensão.  

¶ Nunca deixe a unidade sem vigilância durante a instalação ou manutenção quando o painel 

de serviço for removido. 

 

   Advertência 

¶ Se o aparelho não vier eletrificado de fábrica, efetue a montagem da instalação elétrica de 

acordo com o diagrama de montagem da instalação elétrica descrito no capítulo "Ligações 

elétricas". 

¶ Efetue a ligação à terra do aparelho antes de fazer quaisquer ligações elétricas. A ligação à 

terra deve estar em conformidade com as normas de instalação em vigor. Uma ligação à terra 

incorreta pode produzir um funcionamento deficiente e/ou choque elétrico. 

¶ Ao instalar múltiplas unidades de forma centralizada, confirme o equilíbrio da carga da fonte 

de alimentação trifásica, e se as unidades múltiplas são impedidas de serem montadas na 

mesma fase da fonte de alimentação trifásica.  
 

 

Precauções 
 

¶ Para ligar o aparelho à rede elétrica ou para realizar qualquer outro trabalho de montagem da 

instalação elétrica, consulte as instruções dadas no presente manual (capítulo "Ligações 

elétricas") e os diagramas de montagem da instalação elétrica fornecidos. 
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¶ Antes da instalação, verifique se a alimentação elétrica do utilizador satisfaz os requisitos de 

instalação elétrica da unidade (incluindo ligação à terra fiável, fugas e carga elétrica com 

diâmetro de fio, etc.). Se os requisitos de instalação elétrica do produto não forem cumpridos, 

a instalação do produto é proibida até que a alimentação seja retificada. 

¶ Utilize cablagem que cumpra as especificações indicadas no presente manual e as 

estipulações dos regulamentos e leis locais. A utilização de cabos que não cumpram as 

especificações pode dar origem a choques elétricos, fugas elétricas, fumo e/ou fogo. 

¶ Para evitar choques elétricos, certifique-se de que o comprimento dos condutores entre o 

dispositivo de alívio de tensão e os blocos terminais é tal que os condutores ativos são 

colocados sob tensão antes do condutor de terra. Instale um disjuntor que cumpra as 

especificações do manual de instalação e as estipulações dos regulamentos e leis locais. O 

disjuntor deve ser facilmente acedido pelo técnico. 

¶ Ao ligar a alimentação elétrica, junte os fios de modo a que todos os painéis possam ser 

fixados com segurança. Se os painéis não estiverem instalados, poderá ocorrer 

sobreaquecimento dos terminais, choques elétricos ou incêndio. 

¶ Separe os cabos de muito baixa tensão dos cabos de alimentação de 230/400 V. 

¶ Verifique se a cablagem não estará sujeita a desgaste, corrosão, pressão excessiva, vibração, 

arestas vivas ou quaisquer outros efeitos ambientais adversos. A verificação deve também 

ter em conta os efeitos do envelhecimento ou da vibração contínua de fontes como 

compressores ou ventiladores. 

¶ Certifique-se de que todas as ligações elétricas estão protegidas da água e de quaisquer 

forças externas adversas. 

¶ Certifique-se de que as condutas ligadas à unidade não contêm qualquer potencial fonte de 

ignição. 
 

 

1.5 Fluido frigorigéneo 
 

 

 

Geral 

 

¶ Tipo de fluido frigorigéneo: R32 

¶ Carga de fluido frigorigéneo da unidade: Consulte o capítulo "Especificações técnicas" e a 

placa de identificação fixada na unidade. 

Consultar 

Para além das seguintes informações, consulte a Ficha de Dados de Segurança R32 disponível 

como Anexo ao presente manual. 

 

Risco de incêndio 

Risco de incêndio em caso de fuga de fluido frigorigéneo e exposição a uma fonte de ignição 

externa. 

¶ Classe de segurança de acordo com a norma ISO 817: A2L (menor inflamabilidade). 

¶ Para operações de manutenção (manutenção e reparação), qualquer pessoa que esteja 

envolvida no trabalho ou na interrupção de um circuito de fluido frigorigéneo deve possuir um 

certificado válido emitido por uma autoridade de avaliação acreditada pela indústria, que 

autorize a sua competência para manusear fluido frigorigéneo em segurança, de acordo com 

uma especificação de avaliação reconhecida pela indústria. 

¶ A manutenção e reparação que exija a assistência de outro pessoal qualificado deve ser 

efetuada mediante supervisão de um profissional competente na utilização de fluidos 

frigorigéneos inflamáveis. 

¶ Em caso de dúvida sobre a segurança, contacte o departamento técnico do fabricante para 

obter assistência. 
 

 

Precauções 

 

¶ Este produto está hermeticamente selado e contém um gás fluorado HFC com efeito de 

estufa.  

¶ Não liberte gases para a atmosfera. 

¶ Certifique-se de que tem sempre à mão um extintor de pó seco ou de CO2 perto do local de 

trabalho. 

¶ Qualquer tipo de trabalho na unidade em espaços confinados deve ser evitado, se possível. 

¶ A área em redor do espaço de trabalho e da instalação deve ser segura. 

¶ Para a instalação em interiores, certifique-se de que a sala de instalação é ventilada 

corretamente.  

¶ Certifique-se de que mantém qualquer abertura de ventilação livre de obstrução. 
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¶ Não instale a unidade em áreas interiores onde existam vapores de óleo, possivelmente 

inflamáveis, erosivos e/ou substâncias corrosivas. 

¶ Siga cuidadosamente os requisitos legais relativos às instalações de climatização e 

aquecimento, prestando especial atenção às condições exigidas e ao espaço mínimo, 

dependendo da carga de fluido frigorigéneo R32 da unidade, devido às suas características 

de toxicidade e inflamabilidade. Tenha em consideração a classificação do local de acordo 

com as condições de acesso, bem como a localização precisa da unidade. Acrescente a estas 

considerações a situação de possíveis fugas e a correspondente necessidade de ventilação 

natural. 

¶ Em caso de transporte da unidade, verifique os requisitos das diretivas e regras em vigor 

relativas ao transporte internacional de mercadorias perigosas e implemente as medidas 

necessárias (marcação, rotulagem,...) para o transporte de equipamento carregado com um 

fluido frigorigéneo de classe A2L. 
 

  Advertência 

¶ Para qualquer operação que implique a abertura do circuito do fluido frigorigéneo, devem ser 

implementadas medidas especiais devido à inflamabilidade do fluido frigorigéneo R32. Siga 

cuidadosamente todas as instruções do presente manual. 

¶ Não utilize meios para acelerar o processo de descongelamento ou para a limpeza, para além 

dos recomendados pelo fabricante. 

¶ O aparelho deve ser armazenado ou instalado numa sala sem fontes de ignição de 

funcionamento contínuo (por exemplo: chamas abertas, um aparelho a gás em funcionamento 

ou um aquecedor elétrico em funcionamento). 

¶ Não perfure nem queime. 

¶ Esteja ciente de que os fluidos frigorigéneos podem ser inodoros. 

¶ Mantenha qualquer tipo de fonte de ignição possível: tabaco, isqueiro, tocha de soldadura, 

aquecedor elétrico em funcionamento, etc., afastado do local de instalação. 

¶ Instale sinais de aviso "NÃO FUMAR" perto da instalação e consulte as instruções de 

segurança anteriormente mencionadas no capítulo "Local de instalação". 
 

 

Controlos 

 

¶ Antes de qualquer operação, utilize um detetor especial de fluidos frigorigéneos inflamáveis 

para inspecionar a área. 

¶ Em nenhuma circunstância poderão ser utilizadas fontes potenciais de ignição na procura ou 

deteção de fugas de fluido frigorigéneo. Não deve ser utilizada uma tocha de halogeneto (ou 

qualquer outro detetor que utilize uma chama nua). 

¶ Os seguintes métodos de deteção de fugas são considerados aceitáveis para todos os 

sistemas de fluido frigorigéneo: 

¶ Os detetores eletrónicos de fugas podem ser utilizados para detetar fugas de fluido 

frigorigéneo mas, no caso de fluidos frigorigéneos inflamáveis, a sensibilidade pode ser 

inadequada, ou pode necessitar de recalibração. (O equipamento de deteção deve ser 

calibrado numa área sem fluido frigorigéneo) Certifique-se de que o detetor não é uma 

potencial fonte de ignição e que é adequado para o fluido frigorigéneo utilizado. O 

equipamento de deteção de fugas deve ser fixado numa percentagem do LII (limite inferior de 

inflamabilidade) do fluido frigorigéneo e deve ser calibrado em função do fluido frigorigéneo 

utilizado, sendo confirmada a percentagem adequada de gás (máximo 25%). 

¶ Os fluidos de deteção de fugas são adequados para utilização com a maioria dos fluidos 

frigorigéneos, mas deve evitar-se a utilização de detergentes que contenham cloro, uma vez 

que o cloro pode reagir com o fluido frigorigéneo e corroer as tubagens de cobre. 

¶ Se se suspeitar de fuga, todas as chamas nuas devem ser removidas/extintas. 

¶ Se for detetada uma fuga de fluido frigorigéneo que exija brasagem, o fluido frigorigéneo deve 

ser todo recuperado do sistema. 

¶ Certifique-se de que as distâncias de espaço em redor da unidade são respeitadas de acordo 

com o capítulo "Área de serviço" do presente manual ("Instalação"). 

¶ Verifique se a marcação no equipamento é visível e legível. Se não for o caso, proceder à 

retificação. 

¶ Certifique-se de que nenhum componente que possa conter fluido frigorigéneo esteja ou 

possa estar exposto a substâncias que o possam corroer, a menos que tenham sido 

previamente preparadas de forma adequada para exposição à corrosão. 

¶ Certifique-se de que nenhum componente elétrico esteja ligado e que os condensadores 

tenham sido previamente descarregados. 
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Operações de 

reparação 

¶ Não toque nas partes internas (bomba, etc.) durante e imediatamente após a operação. O 

produto pode ficar muito quente ou frio. Utilize o produto apenas quando for seguro e utilize 

equipamento de proteção individual, como luvas, óculos, etc... 

¶ Durante as reparações de componentes selados, toda a alimentação elétrica deve ser 

interrompida ao equipamento em que se está a trabalhar antes de qualquer remoção de 

tampas seladas, etc. Se for absolutamente necessário ter alimentação elétrica do 

equipamento durante a manutenção, deverá ser colocada uma forma de deteção de fugas em 

funcionamento permanente no ponto mais crítico para avisar em caso de uma situação 

potencialmente perigosa. 
 

 

Reparação de 

fugas 

 

¶ O fluido frigorigéneo no interior da unidade é inflamável e tóxico. Em caso de fuga de fluido 

frigorigéneo e contacto com o fogo de um queimador, de um aquecedor ou de qualquer 

possível fonte de ignição, pode ocorrer incêndio ou formação de um gás nocivo. Quando for 

detetada uma fuga, desligue qualquer dispositivo de aquecimento combustível, ventile a sala 

e contacte o revendedor onde adquiriu a unidade. 

¶ Proceda à reparação imediata de fugas, não espere que a unidade deixe de ter qualquer 

carga. 

¶ Nunca toque diretamente em qualquer fuga de fluido frigorigéneo, uma vez que poderá sofrer 

graves queimaduras pelo frio. Não toque nas tubagens do fluido frigorigéneo durante e 

imediatamente após o funcionamento, pois as respetivas tubagens podem estar quentes ou 

frias, dependendo do estado do fluido frigorigéneo a fluir através da tubagem, compressor e 

outras peças do ciclo do fluido frigorigéneo. São possíveis queimaduras ou queimaduras pelo 

frio se tocar nos tubos do fluido frigorigéneo. Para evitar lesões, dê tempo aos tubos para 

voltarem à temperatura normal ou, se tiver de lhes tocar, certifique-se de que usa luvas de 

proteção. 

¶ Utilize detetores de fugas autorizados para fluidos frigorigéneos inflamáveis e 

especificamente calibrados para R32. Se utilizar fluidos de deteção, confirme que não contêm 

cloro. Se a unidade for instalada numa sala fechada, proporcione uma boa ventilação com ar 

natural exterior. 

¶ Para fugas que requerem brasagem, comece por proceder à recuperação de toda a carga de 

fluido frigorigéneo do circuito até o nível de pressão atmosférica ser atingido (de modo a não 

absorver o ar provocado pela fuga). Em seguida, proceda à sangria da zona de fugas com 

azoto seco que não contém oxigénio. Repita essa operação e verifique se a área em redor da 

unidade está devidamente ventilada e sem vestígios de fluido frigorigéneo. Depois de verificar 

que não existe fluido frigorigéneo no ar, proceda à brasagem. Durante a brasagem, mantenha 

o azoto (despressurizado) a circular nos tubos. Verifique se a zona de fugas foi reparada 

corretamente aplicando azoto. Finalmente, proceda à aspiração e carga. 
 

 

Carga de fluido 

frigorigéneo 

 

¶ É obrigatório utilizar uma balança eletrónica especialmente preparada para suportar o 

manuseamento da garrafa (cilindro) de fluido frigorigéneo. Introduza o fluido frigorigéneo 

através das válvulas de carga na zona de admissão. Utilize um manómetro para medir a 

pressão da unidade. 

¶ Os tubos de carga não devem conter ar e devem ser igualmente cheios com gás antes e 

depois de carregar. 

¶ Abra ou pique a válvula de carga para iniciar o processo. Se desejar acelerar esta operação 

ou se esta tiver parado antes da sua conclusão, ligue a unidade tendo em conta que a pressão 

deve estar entre 4 e 8 bar. Se a pressão for superior a 8 bar, feche a garrafa antes de ligar a 

unidade. Quando a pressão diminuir, abra a garrafa até que a pressão atinja os valores 

previstos mencionados. 

¶ Nunca aqueça a garrafa para acelerar o processo de carga. 

¶ O fluido frigorigéneo R32 é um gás puro que mantém as suas propriedades quando é 

carregado em líquido ou na fase de vapor. Não é necessário esvaziar completamente o 

circuito quando é conhecida a carga exata que foi removida. Em caso de dúvida, proceda ao 

esvaziamento completo do circuito e carregue novamente de acordo com o peso indicado na 

placa de identificação da unidade. 

¶ Após trabalhos de manutenção ou reparação, verifique todo o sistema para garantir que não 

existem fugas.  
 

 

Evacuação e 

recuperação de 

fluido frigorigéneo 

 

¶ Consulte o capítulo "Manutenção" para instruções adicionais detalhadas sobre como 

recuperar o fluido frigorigéneo em segurança. 

¶ Utilize garrafas especiais de recuperação. 
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¶ Ao transferir o fluido frigorigéneo para as garrafas, certifique-se que apenas são utilizadas 

garrafas de recuperação de fluido frigorigéneo adequadas. Certifique-se de que estão 

disponíveis a quantidade adequada de garrafas para manter a carga total do sistema. Todos 

as garrafas a utilizar são designadas para o fluido frigorigéneo recuperado e rotulados para 

esse fluido frigorigéneo (ou seja, garrafas especiais para a recuperação do fluido 

frigorigéneo). As garrafas devem estar completas com válvula de alívio de pressão e válvulas 

de corte associadas em boas condições de funcionamento. 

¶ Se possível, as garrafas de recuperação preparadas devem ser arrefecidas antes de ocorrer 

a recuperação. O equipamento de recuperação deve estar em boas condições de 

funcionamento com um conjunto de instruções relativas ao equipamento em questão e deve 

ser adequado para a recuperação de fluidos frigorigéneos inflamáveis. Além disso, deve estar 

disponível um conjunto de balanças calibradas e também em boas condições de 

funcionamento. 

¶ As mangueiras devem estar completas com acoplamentos de desconexão sem fugas e em 

bom estado. Antes de utilizar a máquina de recuperação, verifique se está em condições de 

funcionamento satisfatórias, se foi devidamente mantida e se quaisquer componentes 

elétricos associados estão selados para evitar ignição em caso de libertação de fluido 

frigorigéneo. Contacte o fabricante em caso de dúvida. 

¶ O fluido frigorigéneo recuperado deve ser entregue num Centro de Recuperação e 

Valorização autorizado na garrafa de recuperação correta. Não misture fluido frigorigéneo em 

unidades de recuperação e especialmente em garrafas.  
 

 

Desativação e 

rotulagem 

 

¶ Verifique as regras e regulamentos locais válidos referentes à eliminação do R32. 

¶ O equipamento deve ser rotulado indicando que foi desativado e o fluido frigorigéneo 

esvaziado O rótulo deve ser datado e assinado. Certifique-se de que existem etiquetas no 

equipamento indicando que o equipamento contém fluido frigorigéneo R32. 
 

 

1.6 Ligações de água 

 

Precauções 

 

¶ Não toque nos tubos de água durante ou imediatamente após o funcionamento, pois os tubos 

podem estar quentes e podem queimar. Para evitar ferimentos, dar à tubagem tempo para 

voltar à temperatura normal ou certifique-se de que usa luvas de proteção. 

 
1 

 

1.7 Recomendações 

 

Manutenção 

 

¶ Efetue inspeções periódicas para detetar possíveis obstruções do fluxo de ar e peças 

danificadas ou partidas. Se estas peças não forem reparadas, poderão ocorrer ferimentos em 

pessoas ou danos materiais. Desligue a fonte de alimentação da unidade antes de efetuar 

qualquer operação de manutenção. 

¶ Certifique-se de que as áreas de manutenção estão acessíveis. 

¶ Todas as operações devem ser realizadas em conformidade com os regulamentos de 

segurança locais. 

¶ As reparações devem ser sempre e exclusivamente efetuadas por pessoal formado 

previamente autorizado pelo fabricante e apenas serão utilizadas peças de reposição 

originais. Os dispositivos de segurança da unidade podem ser danificados em caso de não 

cumprimento destas advertências. 

¶ O fabricante não responderá a possíveis reclamações de garantia e danos da unidade em 

caso de modificações elétricas e/ou mecânicas. A manipulação, reparação ou modificação 

não autorizada da unidade invalidará automaticamente a garantia. 
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1.8 Responsabilidades 

 

Responsabilidade 

do fabricante 

 

Os nossos produtos são fabricados em conformidade com os requisitos das várias diretivas 

aplicáveis. São portanto entregues com a marcação  e quaisquer outros documentos 

necessários. No interesse da qualidade dos nossos produtos, esforçamo-nos constantemente 

por melhorá-los. Por conseguinte, reservamo-nos o direito de modificar as especificações dadas 

no presente documento. 

A nossa responsabilidade como fabricante não pode ser invocada nos seguintes casos: 

¶ Não cumprimento das instruções de instalação do aparelho.  

¶ Não cumprimento das instruções de utilização do aparelho.  

¶ Manutenção defeituosa ou insuficiente do aparelho. 

 

Responsabilidade 

do instalador 

 

O instalador é responsável pela instalação e, quando autorizado a fazê-lo, pela primeira 

colocação em serviço do aparelho. O instalador deve observar as seguintes instruções: 

¶ Ler e seguir as instruções dadas nos manuais fornecidos com o aparelho.  

¶ Instalar o aparelho em conformidade com a legislação e normas em vigor. 

¶ Efetuar a colocação em serviço inicial e quaisquer verificações necessárias.  

¶ Explicar a instalação ao utilizador. 

¶ Fornecer todos os manuais de instruções ao utilizador. 

¶ Se for necessária manutenção, avisar o utilizador da obrigação de verificar o aparelho e 

mantê-lo em bom estado de funcionamento. 

 

Responsabilidade 

da empresa de 

manutenção 

 

A empresa de manutenção é responsável pela manutenção da unidade (verificações regulares 

de acordo com o calendário de manutenção, operações de reparação, etc.) e deve observar as 

seguintes instruções: 

¶ Ler e seguir as instruções dadas nos manuais fornecidos com o aparelho. 

¶ Efetuar todas as verificações regulares de acordo com o calendário de manutenção. 

¶ Efetuar corretamente todas as operações de manutenção (reparações, substituição de peças, 

etc...). 

 

 

Responsabilidade 

do utilizador 

 

Para garantir o funcionamento ideal do sistema, o utilizador deve seguir as instruções abaixo: 

¶ Ler e seguir as instruções dadas nos manuais fornecidos com o aparelho. Solicitar um 

profissional qualificado para efetuar a instalação e a colocação em serviço inicial. Peça ao seu 

instalador para lhe explicar a instalação. 

¶ Mandar efetuar as inspeções e manutenção necessárias por um instalador qualificado. 

¶ Manter os manuais de instruções em bom estado perto do aparelho. 
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2 Utilização pretendida 

 

As unidades são bombas de calor reversíveis, destinadas a aplicações de 

aquecimento e arrefecimento. Podem ser combinadas com unidades de 

ventiloconvetores, aplicações de aquecimento radiante, radiadores de 

baixa temperatura de alta eficiência e depósitos acumuladores de água 

quente sanitária, que poderão ser fornecidos separadamente, sob pedido. 

 

3 Símbolos utilizados 

 

3.1 Símbolos utilizados no manual 

Este manual indica vários níveis de perigo para chamar a atenção para 

instruções especiais. Isto é feito para melhorar a segurança dos 

utilizadores, para prevenir problemas e para garantir o correto 

funcionamento do aparelho. 
 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

Importante 

Nota: informação importante. 
 

 

Consultar 

Referência a outros manuais ou páginas deste manual. 

Risco de incêndio 

Risco de incêndio devido ao fluido frigorigéneo inflamável. 

Perigo de choque elétrico 

Risco de choque elétrico. 

Advertência 

Risco de situações perigosas que podem resultar em 

ferimentos pessoais ligeiros. 

Cuidado 

Risco de danos materiais. 

Perigo 

Risco de situações perigosas que podem resultar em 

ferimentos pessoais graves. 
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3.2 Símbolos utilizados no aparelho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 Símbolos utilizados na placa de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. A marcação CE indica que a unidade foi avaliada pelo 

fabricante e considerada em conformidade com os requisitos 

de segurança, saúde e proteção ambiental da UE. 
 

2. A marcação UKCA (UK Conformity Assessed) é a marcação 

do produto utilizado para produtos colocados no mercado na 

Grã-Bretanha (Inglaterra, Escócia e País de Gales). Indica 

que a unidade foi avaliada pelo fabricante e considerada 

como cumprindo os requisitos de segurança, saúde e 

proteção ambiental do Reino Unido.  
 

3. A unidade contém um fluido frigorigéneo inflamável (A2L). 

Risco de incêndio em caso de fuga e exposição a fonte de 

ignição. 
 

4. Antes de instalar e colocar a unidade em serviço, leia 

atentamente os manuais de instruções. 
 

5. Elimine os produtos usados numa estrutura adequada de 

recuperação e reciclagem. 
 

6. Para pessoal de serviço/manutenção: ler o manual de 

instalação. 
 

7. Consulte as instruções disponíveis de instalação, 

manutenção e funcionamento. 

1. Perigo 

Risco de situações perigosas que podem resultar em 

ferimentos    pessoais graves. 
 

2. Risco de incêndio 

Risco de incêndio devido ao fluido frigorigéneo inflamável. 
 

3. Perigo de choque elétrico          

Risco de choque elétrico. 
 

4. Ligação de água 

Indicação do ponto de entrada para a ligação de água.  
 

5. Ligação de água 

Indicação do ponto de saída para a ligação da água. 
 

6. Ponto de entrada para cabos elétricos 
 

7. Drenagem 

Indicação do ponto de ligação do dreno de condensados. 
 

8. Baixa voltagem - cabo de dados  

Indicação do ponto de entrada para os cabos de dados. 
 

9. Ligação à terra de proteção 
 

10. Perigo 

   Risco de ferimentos devido a arestas afiadas. 
 

11. Perigo 

      Leia atentamente as instruções registadas na etiqueta.  
    
12. Advertência 

Rótulo afixado no interior da caixa elétrica para avisar que 

depois de ligar a unidade à fonte de alimentação é obrigatório 

aguardar 6 horas antes de ligar a unidade.  

 

VF-1000120-01 

1 2 3

4 5 6

7

VF-1000121-01 
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4 Entrega padrão 

Material entregue (excluindo acessórios) 

Conteúdo da embalagem 

¶ Uma unidade. 

¶ Um manual de instalação e manutenção. 

¶ Um boletim de garantia. 

¶ Uma lista de serviços pós-venda. 

¶ Uma etiqueta energética UE. 

¶ Os diagramas eléctricos. 

Em caso de encomenda de acessórios, consulte a lista detalhada na embalagem. 

 

5 Transporte, manuseamento e armazenamento 
 

Geral 
¶ A unidade é entregue numa palete e está equipada com barras verticais de proteção dos 

bordos. A embalagem completa é envolvida com uma película de proteção biodegradável à 

base de cereais. 

¶ O empilhamento das unidades é proibido durante o transporte e armazenamento. 
 

Inspeção na 

receção 

¶ É aconselhável examinar cuidadosamente o equipamento após a sua receção. 

¶ Verifique se o equipamento não foi danificado durante o transporte e se está completo com 

todas as peças especificadas na encomenda e/ou os acessórios indicados na encomenda. Se 

observar quaisquer danos ou artigos em falta, contacte imediatamente a empresa de transporte. 

¶ Verifique se a tensão na placa de dados é a correta e certifique-se de que está de acordo com 

a fonte de alimentação local. 

¶ Se for detetada alguma falha ou anomalia, contacte o seu fornecedor. 
 

Manuseamento  Advertência 

 Para evitar lesões, não toque nas aletas de alumínio da unidade. É necessária a utilização de 

luvas de proteção durante o manuseamento. 

 A unidade é pesada, respeite todas as instruções abaixo para evitar que a mesma caia. 

¶ Consulte os diagramas nas páginas seguintes. 

¶ Antes de deslocar a unidade, certifique-se de que todos os painéis estão devidamente fixados.  

¶ Levante e mova o equipamento para baixo com cuidado. 

¶ Não incline a unidade mais de 15 graus durante o transporte. 

¶ Transporte sempre a unidade na sua embalagem original para o local de instalação. 

¶ Todas as unidades são entregues juntamente com o seu próprio diagrama de manuseamento, 

como os diagramas disponíveis no capítulo "5.3 Instruções de elevação". Certifique-se de que 

a máquina é içada através dos pontos indicados no diagrama.  

¶ Certifique-se de que a unidade está equilibrada, estável e sem quaisquer deformações durante 

as operações de elevação. 
 

Armazenamento 
¶ É proibido empilhar as unidades, pois poderia causar danos consideráveis nas mesmas. 

¶ Se o equipamento for armazenado antes da instalação, siga as seguintes instruções para evitar 

danos, corrosão ou deterioração: 

- Mova o equipamento com cuidado. 

- Não coloque a unidade em locais expostos a temperaturas ambientes superiores a 50 ºC e 

de preferência mantenha a unidade afastada da luz solar direta. 

- Evite colocar a unidade com proteção plástica envolvente ao sol, pois a pressão dos 

circuitos poderia atingir valores que poderiam levar à ativação das válvulas de segurança. 

- Além disso, com a diminuição das temperaturas pode ocorrer condensação de água no 

interior da máquina e do invólucro de plástico. 

- Evite colocar objetos em cima da unidade (a menos que isso seja feito dentro dos limites 

dos planos de sobreposição indicados na embalagem, etc.). Siga estas indicações. 

- Evite o armazenamento prolongado antes da instalação, penetração de água, poeira e 

objetos em geral devido a invasão ou impactos biológicos, meteorológicos e/ou humanos. 

- Temperatura mínima de armazenamento: 5 ºC.  

- Humidade relativa máxima: 90%. 

¶ Em caso de desativação temporária da unidade, proceda à drenagem de todo o conteúdo de 

água do aparelho, se exposto a baixas temperaturas. 
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5.1 Detalhes da embalagem 

 

Como indicado anteriormente, a unidade é entregue numa palete 

e está equipada com barras verticais de proteção dos bordos. A 

embalagem completa é envolvida com uma película de proteção 

biodegradável à base de milho. 

 

A presente informação é válida para a unidade embalada (palete 

e material de proteção incluído).  

 

Dimensões da palete:  

 

 

 

 

 

5.2 Centro de gravidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Modelo 
Peso  

(kg) 

Comprimento 

(mm)   

Largura 

(mm)   

Altura 

(mm)   

20 286 1670 750 1435 

26 287 1670 750 1435 

33 377 1920 750 1740 

40 379 1920 750 1740 

Modelo Comprimento (mm) Largura (mm) 

20-26 1670 750 

33-40 1920 750 

Modelo A (mm) B (mm) C (mm) 

20 633 597 378 

26 630 593 378 

33 755 749 424 

40 755 749 424 
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5.3 Instruções de elevação 

 

Possíveis soluções de elevação: consulte abaixo. 

  

 

Importante 
Não remova o material de proteção e a palete durante as operações 

de elevação e manuseamento. Mantenha a unidade protegida até ao 

local de instalação final. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

Importante 
Preste atenção especial aos ventiladores quando colocar as 

correias e certifique-se de que os ventiladores não sofrem qualquer 

pressão excessiva que os possa danificar. É necessária a máxima 

precaução durante as operações de elevação.  

 

1. Vista lateral: a distância entre os pontos de fixação na barra de 

elevação deve ser maior do que a largura da palete para 

aumentar a estabilidade lateral. 

 

2. Vista frontal: Orientar as correias através da palete (entre a placa 

inferior e a placa superior da plataforma). 

O ponto médio entre os dois pontos de contacto das precintas 

com a palete deve estar exatamente alinhado com a barra de 

elevação e corresponder ao centro de gravidade. 

 

3. Assegure-se de que as precintas estão fixas ao nível da palete, 

de modo a não deslizarem durante a operação de elevação.  

 

 

 

  

Modelo A (mm) B (mm) C (mm) D (mm) 

20-26 50 500 305  595 

33-40 50 550 405  695 
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Solução recomendada para descarregar a unidade do palete: 

 

 

 

 

 

1.   Transportar a unidade com o palete para o local de instalação. 

2. Material necessário:  

- Tábuas de madeira resistentes ou semelhantes. 

1100 x 30 x 70  (mm) 

 

- Blocos de madeira  

80 x 180 x 80 (mm) 

 

3. Determinar o material das tábuas e dos blocos em função do 

peso da unidade. Remoção dos parafusos de fixação. 

 

         Importante 

           A extensão do suporte (parte amarela) deve ser removida 

antes da instalação da unidade. Proceda à remoção dos 

parafusos laterais e do parafuso central fixados no palete. 

 

 

 

4. Colocar as 2 tábuas de madeira resistentes ou similares como 

indicado no desenho (entre a parte inferior da unidade e a parte 

superior da palete). 

 

 

         Importante 

           Tenha cuidado para não danificar a ligação de drenagem de  

condensados durante esta operação. 

 

 

 

 

 

5. Utilizar um porta-paletes ou similar para levantar a unidade 

juntamente com o palete e manter o palete e a unidade 

levantadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Com o palete e a unidade ainda levantadas, colocar os 4 blocos 

mesmo por baixo da extremidade de cada tábua de madeira. 

 
         Importante 

           Fixe firmemente as tábuas aos blocos para obter uma base 

forte, estável e segura. 
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5   Transporte, manuseamento e armazenamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Colocar o palete no chão. A unidade será mantida pelas tábuas 

de madeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. Retirar o palete sem tocar nos blocos de madeira. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9. Utilize o macaco de paletes para mover a unidade para a sua 

posição final em cima da base de betão ou de metal. 

 

 

 

 

  Consultar 

Consulte a secção 8.3.6 (Posicionamento da unidade) para 

obter informações sobre a instalação dos pés antivibração. 
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6 Especificações técnicas 
 

 

6 Especificações técnicas 

 

6.1 Homologações 

 

6.1.1 Diretivas  

Declaramos que o equipamento é um produto que cumpre as diretivas e 

normas seguintes. Foi fabricado e posto em circulação em conformidade 

com as exigências das diretivas europeias e dos regulamentos do Reino 

Unido. 

 

¶ Diretiva relativa a baixa tensão 2014/35/UE 

¶ Diretiva de compatibilidade eletromagnética 2014/30/UE 

¶ Diretiva RoHS 2011/65/UE Restrição do uso de determinadas 

substâncias perigosas 

¶ Diretiva relativa a máquinas 2006/42/CE 

¶ Diretiva 2009/125/CE relativa à conceção ecológica e etiquetagem 

energética 

¶ Regulamento relativo a etiquetagem energética 2017/1369/UE:  

N.º 811/2013  

Conceção ecológica n.º 813/2013 

¶ Diretiva 2014/68/UE relativa a equipamentos sob pressão 

 

 

¶ Norma genérica: EN 60335-1 

¶ Normas relevantes: EN 60335-2-40, EN 60335-2-89, EN14825 

¶ Normas genéricas: EN 61000-6-4, EN 61000-6-2  

¶ Norma relevante: EN 55014-1 e EN 55014-2 

 

Para além dos requisitos e diretrizes legais, as diretrizes suplementares 

deste manual também devem ser seguidas. 

Os suplementos ou regulamentos e diretrizes subsequentes válidos no 

momento da instalação aplicar-se-ão a todos os regulamentos e diretrizes 

especificados neste manual. 

 

 

6.1.2 Certificação KEYMARK  

 

Modelo 20 26 33 40 

Número de registo 007-DO0151 007-DO0155 007-DO0159 007-DO0163 

 

 

6.1.3 Teste de fábrica 

 

Antes de deixar a fábrica, cada unidade é testada nos seguintes pontos: 

¶ Estanquidade do circuito de água.  

¶ Estanquidade do circuito do fluido frigorigéneo.  

¶ Segurança elétrica. 

 

 

6.1.4 Declaração de conformidade 

A Declaração de Conformidade pode ser consultada no sítio Web: 

https://declaration-of-conformity.bdrthermeagroup.com 

 

 

  

https://declaration-of-conformity.bdrthermeagroup.com/
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6 Especificações técnicas 

 

 

 

 

6.2 Placa de características 

  

6.2.1 Posição da placa de características 

 

A placa de características deve estar sempre acessível. Identifica o produto 

e fornece informações importantes: tipo de produto, data de produção (ano 

- semana), número de série, alimentação elétrica, pressão de 

funcionamento, saída elétrica, classificação IP e tipo de fluido frigorigéneo, 

entre outros (consulte os detalhes completos no capítulo "Descrição da 

placa de características").  

  Importante 

¶ Nunca remova ou cubra a placa de características e as etiquetas 

afixadas na unidade. 

¶ A placa de características e as etiquetas devem ser legíveis 

durante toda a vida útil da unidade. Substitua imediatamente as 

instruções e etiquetas de advertência danificadas ou ilegíveis. 

 

No interior da caixa elétrica encontra-se afixado um duplicado da placa de 

características. 

 

 

6.2.2 Descrição da placa de características 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

  

1 Etiqueta . Conformidade com os requisitos mínimos legais e técnicos 
   relativa a segurança dos estados membros da União Europeia. 

2 Etiqueta . Conformidade com os requisitos mínimos legais e técnicos 
   relativamente a segurança no Reino Unido. 
3 Eliminação de produtos usados utilizando um sistema correto de 

recuperação e reciclagem. 
4 Número da entidade certificadora. 
5 Nome da unidade. 
6 Número de identificação da unidade.  
7 Capacidade de arrefecimento em condições nominais (EN-14511-2). 
8 Rácio de eficiência energética. 
9 Capacidade de aquecimento em condições nominais (EN-14511-2). 
10 Coeficiente de desempenho. 
11 Tensão de alimentação e frequência da rede elétrica a ser ligada. 
12 Entrada alimentação (unidade padrão que funciona em condições de frio 

nominal ± opcional, etc.).  
13 Corrente máxima de funcionamento. 
14 Pressão nominal da água. 
15 Peso total. 
16 Tipo de fluido frigorigéneo e carga. 
17 Potencial de aquecimento global do fluido frigorigéneo em relação ao CO2. 
18 Impacto no ambiente expresso em toneladas. 
19 Pressão máxima de funcionamento. 
20 Pressão mínima de funcionamento. 
21 Pressão máxima permitida. 
22 Grau de proteção IP (estanquidade à poeira/água). 
23 O equipamento contém fluido frigorigéneo inflamável (A2L). 
24 Antes de instalar e colocar o aparelho em funcionamento, leia  

atentamente os manuais de instruções fornecidos. 
25 Consulte as instruções de funcionamento. 
26 Leia o manual técnico antes de qualquer operação de 

instalação/manutenção/reparação. 
27 Indicação sobre o tipo de fluido frigorigéneo (gás fluorado com efeito de 

estufa). 
28 Nome de marca. 
29 Nome, morada e país de produção do fabricante. VF-1000045-01 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

1 2 3 

4 

23 24 26 25 

 27 

28 29 

MAX OPERATING 

PRESSURE 

VF-1000044-01 
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6 Especificações técnicas 
 

 

6.3 Dados técnicos 

 

6.3.1 Especificações técnicas gerais 

 

As especificações declaradas são válidas para um novo aparelho com permutadores de calor limpos. 

Pressão máxima de funcionamento da água: 0,6 MPa (6 bar). 
 

Modelo 20 26 33 40 

CAPACIDADES 
  (1) CAPACIDADE DE ARREFECIMENTO AR-ÁGUA (35 °C/7°C) 

Potência nominal de arrefecimento kW 20,04 24,75 26,50 30,60 

4 Potência total absorvida kW 6,11 7,74 8,28 9,75 

EER - 3,28 3,20 3,20 3,10 

SEER - 5,03 4,76 5,10 5,18 

̢s arrefecimento % 198,3 187,3 201,1 204,2 

  (2) CAPACIDADE DE ARREFECIMENTO AR-ÁGUA (35 °C/18°C) 

Potência nominal de arrefecimento kW 21,31 26,00 29,00 37,7 

Potência total absorvida kW 4,30 5,60 6,90 8,84 

EER - 4,95 4,64 4,20 4,26 

SEER - 7,56 7,29 6,57 6,61 

̢s arrefecimento % 299,4 288,6 259,8 261,4 
  (3) CAPACIDADE DE AQUECIMENTO AR-ÁGUA (7 °C/35 °C) 

Potência nominal de aquecimento kW 21,22 27,19 33,36 40,20 

Potência total absorvida kW 4,84 6,33 7,65 9,49 

Coeficiente COP - 4,38 4,30 4,40 4,30 

SCOP - 4,54 4,35 4,83 4,80 

̢s aquecimento % 178,5 170,8 190,3 186,1 
  (4) CAPACIDADE DE AQUECIMENTO AR-ÁGUA (7 °C/45°C) 

Potência nominal de aquecimento kW 20,07 26,51 31,26 38,85 

Potência total absorvida kW 5,86 7,75 8,97 11,43 

COP - 3,43 3,42 3,48 3,40 

 - (5) CAPACIDADE DE AQUECIMENTO AR-ÁGUA (7 °C/55°C) 

Potência nominal de aquecimento kW 15,78 18,83 24,12 29,0 

Potência total absorvida kW 5,48 6,45 8,04 9,67 

COP - 2,88 2,92 3,00 3,00 

SCOP - 3,31 3,47 3,58 3,61 

̢s aquecimento % 129,4 135,6 140,0 141,6 
 

 

Notas: 

 

(1) MODO DE ARREFECIMENTO: Temperatura exterior 35 ºC, temperatura da água de entrada 12 ºC, temperatura da água 

de saída 7 ºC. Desempenho de acordo com a norma EN 14511-2. 

(2) MODO DE ARREFECIMENTO:Temperatura exterior 35 ºC, temperatura da água de entrada 23 ºC, temperatura da água de 

saída 18 ºC. Desempenho de acordo com a norma EN 14511-2. 

(3) Aplicação climatérica média. MODO DE AQUECIMENTO: Temperatura exterior 7 ºC D.B./ 6 ºC H.B., temperatura da água 

de entrada 30 ºC, temperatura da água de saída 35 ºC. Desempenho de acordo com a norma EN 14511-2. 

(4) Aplicação climatérica média. MODO DE AQUECIMENTO: Temperatura exterior 7 ºC D.B./6 ºC H.B., temperatura da água 

de entrada 40 ºC, temperatura da água de saída 45 ºC. Desempenho de acordo com a norma EN 14511-2. 

(5) Aplicação climatérica média: MODO DE AQUECIMENTO: Temperatura exterior 7 ºC D.B./6 ºC H.B., temperatura da água 

de entrada 47 ºC, temperatura da água de saída 55 ºC. Desempenho de acordo com a norma EN 14511-2. 

 

D.B (Termómetro seco) 

H.B (Termómetro húmido) 
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6 Especificações técnicas 

 

 

 

 

 

Modelo 20 26 33 40 

CIRCUITO DE FLUIDO FRIGORIGÉNEO 

Número de circuitos  1 

Número de compressores  1 

Número de fases de potência  Variável 

Tipo de fluido frigorigéneo  R32 

GWP (6)  675 

Carga de fluido frigorigéneo kg 4,8 4,8 5,6 5,6 

Impacto ambiental  Tn CO2-eq 3,24 3,24 3,78 3,78 

Tipo de compressor - Percorrer INVERSOR DE CC 

Tipo de óleo do compressor - FW68S 

Carga de óleo do compressor L 2,3 2,3 

PERMUTADOR AR EXTERIOR 

Tipo  Serpentina de tubos de cobre e aletas de alumínio 

Número Unidade 1 

Ligação de drenagem de condensado Ø Rosca macho 3/4 

VENTILADOR DE EXTERIOR 

Tipo  AXIAL EC 

Número total Unidade 2 2 2 2 

Fluxo nominal de ar  (12ºC/7ºC) m³/ h 10500 11400 13500 14400 

Fluxo mínimo de ar  (47ºC/55ºC) m³/ h 7400 8500 10300 11200 

Pressão disp. 2 ventiladores (fluxo de ar - Pa) - 17420 m3/h  180 Pa 23610 m3/h  120 Pa 

ESPECIFICAÇÕES DO CIRCUITO DE ÁGUA 

Tipo de ligação  Ligação roscada externa  

Diâmetro exterior Ø 1 1/4 1 1/4" 1 1/2" 2 

Volume mínimo de água L 100 130 165 200 

Caudal de água nominal de arrefecimento m³/ h 3,4 4,2 4,5 5,2 

Caudal de água mínimo de arrefecimento m³/ h 2,4 3,0 3,5 4,7 

Temperatura mínima da água arrefecimento °C 7 7 7 7 

Pressão mínima de água MPa/bar 0.12/1.2 0.12/1.2 0.12/1.2 0.12/1.2 

Pressão máxima de água MPa/bar 0.6/6 0.6/6 0.6/6 0.6/6 

PERMUTADOR DE INTERIOR 

Tipo  PERMUTADOR DE PLACAS TERMOSELADAS  

Quantidade Unidade 1 

Resistência anticongelamento W 50 50 100 100 

BOMBA CIRCULADORA 

Tipo  Modulador 

Quantidade Unidade 1 

Potência nominal kW 0,20 0,20 0,31 0,31 

 

(6) GWP: Potencial de aquecimento global. A quantidade correspondente de fluido frigorigéneo em CO2 (dados de impacto 

ambiental) é calculada utilizando a seguinte fórmula: quantidade (em kg) de fluido frigorigéneo x GWP / 1000. O Potencial 

de aquecimento global (GWP) de R32 é 677 de acordo com o quinto relatório de avaliação do IPCC. 
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DADOS ELÉTRICOS 

Alimentação geral de eletricidade V / ~/Hz 400/3/50 com neutro* 

Corrente máxima de funcionamento (MOC) (7)  A 24 24 33 38 

Secção de cabos mm2 6 6 10 10 

Tipo de interruptor magnetotérmico - 32A (curva C) 32A (curva C) 40A (curva C) 50A (curva C) 
Corrente de arranque (8) A 6,5 7,0 8,1 8,4 

NÍVEL SONORO 

Lw - Potência sonora (9) dB(A) 65 65 65 65 

DIMENSÕES E PESO 

Comprimento mm 1612 1882 

Largura mm 669 683 

Altura mm 1276 1581 

Peso líquido  kg 271 272 361 363 

Peso bruto (com embalagem e palete) kg 286 287 377 379 

 

(7) MOC: Corrente máxima de funcionamento. Corresponde ao total da corrente máxima (ou nominal) de funcionamento de 

todos os motores quando estes estão a funcionar ao mesmo tempo. Consulte este valor ao selecionar os cabos de 

alimentação da instalação. 
 

(8) A unidade está equipada com um compressor inversor que fornece a função de arranque suave.  
 

(9) Norma de referência: EN 12102-1: 2022 
  

 

Consultar 

* Consulte a secção 8.5.3 (Instalação - Cablagem - geral). 
 
 
 
 
 

6.3.2 Dados de caudal de água e pressão disponível 

 

MODELO 20 * 26 * 33 40 

Caudal de água nominal de arrefecimento - 

ventiloconvetores 
m³/h 3,42 4,22 4,47 5,21 

Pressão do caudal de água de arrefecimento - 

ventiloconvetores 
kPa/mH2O 65,6/6,7 47,0/4,8 76,4/7,8 64,7/6,6 

Caudal de água nominal de arrefecimento - 

pavimento radiante 
m³/h 3,63 4,49 4,98 6,54 

Pressão do caudal de água de arrefecimento - 

pavimento radiante 
kPa/mH2O 61,7/6,3 38,2/3,9 68,6/7,0 39,2/4,0 

Caudal máximo de água de aquecimento m³/h 3,69 4,70 5,79 7,01 

Pressão máxima da água de aquecimento kPa/mH2O 60,7/6,2 29,4/3,0 54,9/5,6 27,4/2,8 

 

* Os dados de caudal indicados são calculados com base nos parâmetros da bomba de água da unidade. A precisão destes 

dados situa-se entre 0,3 m³/h e 0,5 m³/h (para um caudal mínimo de 1 m³/h). 
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6.3.3 Ficha de produto 
 

 Unidade 20 26 33 40 

Aplicação da temperatura - Condições climatéricas Temperatura baixa - Clima médio 

Classe de eficiência energética de aquecimento sazonal 

do espaço em condições climatéricas médias 
     

Potência nominal de aquecimento em condições 

climatéricas médias (Prated ou Psup) 
kW 16,8 23,0 23,2 30,0 

Aquecimento de espaços - Consumo anual de energia 

em condições climatéricas médias 
kWh 7650 10937 9919 12915 

̢s heating % 178,5 170,8 190,3 189,0 

Aplicação da temperatura - Condições climatéricas Temperatura baixa - Clima mais frio 

Classe de eficiência energética de aquecimento sazonal 

do espaço em condições climatéricas mais frias 

 
    

Potência nominal de aquecimento em condições 

climatéricas mais frias (Prated ou Psup) 
kW 15,3 20,9 21,1 27,4 

Aquecimento de espaços - Consumo anual de energia 

em condições climatéricas mais frias 
kWh 9323 12894 12763 16891 

̢s heating % 158,8 156,8 160,0 156,9 

Aplicação da temperatura - Condições climatéricas Temperatura baixa - Clima mais quente 

Classe de eficiência energética de aquecimento sazonal 

do espaço em condições climatéricas mais quentes 

 
    

Potência nominal de aquecimento em condições 

climatéricas mais quentes (Prated ou Psup) 
kW 17,9 24,6 24,8 33,1 

Aquecimento de espaços - Consumo anual de energia 

em condições climatéricas mais quentes 
kWh 4264 5912 5275 7074 

̢s heating  % 221,3 219,4 248,3 247,0 

Aplicação da temperatura - Condições climatéricas Temperatura média  Clima médio 

Classe de eficiência energética de aquecimento sazonal 

do espaço em condições climatéricas médias 

 
    

Potência nominal de aquecimento em condições 

climatéricas médias (Prated ou Psup) 
kW 

13,8 17,9 18,8 23,7 

Aquecimento de espaços - Consumo anual de energia 

em condições climatéricas médias 
kWh 

8616 10672 10864 13546 

̢s heating % 129,4 135,6 140,0 141,6 

Aplicação da temperatura - Condições climatéricas Temperatura média  Clima mais frio 

Classe de eficiência energética de aquecimento sazonal 

do espaço em condições climatéricas mais frias 

     

Potência nominal de aquecimento em condições 

climatéricas mais frias (Prated ou Psup) 
kW 

12,9 16,8 17,6 22,2 

Aquecimento de espaços - Consumo anual de energia 

em condições climatéricas mais frias 

kWh 
10613 13621 14312 17375 

̢s heating % 116,9 118,6 118,3 123,0 

Aplicação da temperatura - Condições climatéricas Temperatura média - Clima mais quente 

Classe de eficiência energética de aquecimento sazonal 

do espaço em condições climatéricas mais quentes 

     

Potência nominal de aquecimento em condições 

climatéricas mais quentes (Prated ou Psup) 
kW 

15,5 20,1 21,1 26,6 

Aquecimento de espaços - Consumo anual de energia 

em condições climatéricas mais quentes 

kWh 
5076 7089 6672 8165 

̢s heating % 160,2 148,5 166,0 171,1 

Nível de potência sonora LWA dB(A) 65 65 65 65 

 

Consultar 

Para precauções específicas sobre montagem, instalação e 

manutenção: consulte o capítulo "Instruções de segurança". 
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Modelos 20-33: LIMITES DE FUNCIONAMENTO DE AQUECIMENTO  

 

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

 e
x
te

ri
o

r 
(°

C
) 

 

 

Temperatura de saída da água  (°C) 

 
VF-1000047-01 

6.3.4 Limites de funcionamento 

Modo de arrefecimento: 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modo de aquecimento:  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelos 20-26-33-40: LIMITES DE FUNCIONAMENTO DE ARREFECIMENTO  

 

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

 e
x
te

ri
o

r 
(°

C
) 

 

 

Temperatura de saída da água  (°C) 

 
VF-1000046-01 

Modo de arrefecimento: 

Gráfico baseado na declaração 

do fabricante.  

Limites de arranque e de 

funcionamento verificados por 

terceiros: 

- Limites inferiores: 

Temperatura exterior 10 ºC. 

Temperatura de saída da 

água 18 ºC. 

- Limites superiores: 

Temperatura exterior 46 ºC. 

Temperatura de saída da 

água 20 ºC. 

Modo de aquecimento: 

Gráfico baseado na declaração 

do fabricante.  

Limites de arranque e de 

funcionamento verificados por 

terceiros: 

- Limites inferiores: 

Temperatura exterior -10 ºC. 

Temperatura de saída da 

água 20 ºC. 

- Limites superiores: 

Temperatura exterior -10 ºC. 

Temperatura de saída da 

água 47 ºC. 
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Modelo 40: LIMITES DE FUNCIONAMENTO DE AQUECIMENTO 
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Modelo 26 : LIMITES DE FUNCIONAMENTO DE AQUECIMENTO 
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Temperatura de saída da água  (°C) 

 VF-1000048-01 

Modo de aquecimento: 

Gráfico baseado na declaração 

do fabricante.  

Limites de arranque e de 

funcionamento verificados por 

terceiros: 

- Limites inferiores: 

Temperatura exterior -10 

ºC. Temperatura de saída 

da água 20 ºC. 

- Limites superiores: 

Temperatura exterior -10 

ºC. Temperatura de saída 

da água 47 ºC. 

Modo de aquecimento: 

Gráfico baseado na declaração 

do fabricante.  

Limites de arranque e de 

funcionamento verificados por 

terceiros: 

- Limites inferiores: 

Temperatura exterior -10 

ºC. Temperatura de saída 

da água 20 ºC. 

- Limites superiores: 

Temperatura exterior -10 

ºC. Temperatura de saída 

da água 47 ºC. 
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6.3.5 Bomba circuladora de água 

  

 

 

 

 

 

Pressão disponível: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.3.6 Especificações dos sensores 

Sensor de temperatura de descarga do compressor 

Sensor de temperatura NTC (descarga do compressor) 

Temperatura °C 5,0 15,0 25,0 40,0 55,0 70,0 85,0 100,0 115,0 120,0 130,0 145,0 150,0 

Resistência  k  162,02 78,31 50,00 26,71 14,98 8,78 5,35 3,37 2,19 1,91 1,47 1,00 0,89 

Índice de proteção da parte sensível. IP67 

Temperaturas de funcionamento (ar): 0 ºC a 150 ºC 

Valor da resistência a 25 ºC: 50 k  
 
 

 Todos os outros sensores 

Sensor de temperatura NTC (ar exterior, sobreaquecimento, entrada e saída de água)  

Temperatura °C -25,0 -10,0 0,0 10,0 25,0 35,0 45,0 55,0 65,0 75,0 85,0 95,0 105,0 

Resistência k  86,43 42,47 27,28 17,96 10,00 6,94 4,91 3,54 2,59 1,92 1,45 1,11 0,86 

Índice de proteção da parte sensível. IP65 

Temperaturas de funcionamento (ar): -50 ºC a 105 ºC 

Valor da resistência a 25 ºC: 10 k  

 

Importante 

A referência para as bombas circuladoras mais 

eficientes é EEI  0,20. 

A bomba circuladora é uma bomba de velocidade 

variável. No entanto, a configuração escolhida para as 

condições de teste é com um fluxo de água fixo.   

VF-1000050-01 
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6 Especificações técnicas 

 

 

 

 

6.4 Dimensões e ligações 

 

 

6.4.1 Modelos 20 e 26  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Legenda: 
 

1    Ligação de comunicação  controlo   

2    Ligação elétrica  fonte de alimentação    

3    Ligação hidráulica de rosca macho BSPP com Ø 1 1/4'' saída de água   

4    Ligação de drenagem da válvula de segurança com Ø 1/2'' (rosca macho BSPP) 

5    Ligação hidráulica de rosca macho BSPP com Ø 1 1/4'' entrada de água 

6    Ligação de drenagem de condensado com Ø 3/4'' (rosca macho BSPP) 

7    Pés antivibração com Ø 16mm  (o carril de apoio está preparado para alojar os pés antivibração. 

As informações dadas sobre o diâmetro corresponde à haste metálica dos pés antivibração).  
 

 
 

VF-1000052-01 
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6 Especificações técnicas 
 

 

 

6.4.2 Modelos 33 e 40  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 

 

1   Ligação de comunicação  controlo   

2   Ligação elétrica  fonte de alimentação    

3  Ligação hidráulica de rosca macho BSPP  saída de água   

   Modelo 33 com Ø 1 1/2''  

   Modelo 40 com Ø 2''  

4   Ligação de drenagem da válvula de segurança com Ø 1/2'' (rosca macho BSPP) 

5  Ligação hidráulica de rosca macho BSPP  entrada de água 

   Modelo 33 com Ø 1 1/2''  

   Modelo 40 com Ø 2''  

6   Ligação de drenagem de condensado com Ø 3/4'' (rosca macho BSPP) 

 7   Pés antivibração com Ø 16mm (o carril de apoio está preparado para alojar os pés antivibração. 

As informações dadas sobre o diâmetro corresponde à haste metálica dos pés antivibração).  

  
VF-1000052-01 
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6.5 Distribuição do peso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 DISTRIBUIÇÃO DO PESO (kg) 

Modelos R1  R2  R3  R4  TOTAL  

20 31 64 58 118 271 

26 31 63 58 120 272 

33 34 101 56 170 361 

40 34 102 56 171 363 

VF-1000054-02 
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6 Especificações técnicas 
 

 

6.6  Circuito de fluido frigorigéneo - diagrama de água 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dispositivo montado de fábrica (modelos 33 e 40) 

Não está incluído nos modelos 20 e 26 uma vez que a bomba de água inclui essa função. 

 

  

 

Dispositivo a ser fornecido e montado pelo instalador (obrigatório). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Purgador 
de ar            

manual 

VF-1000055-01 
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7 Descrição do produto 
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7 Descrição do produto 

 

7.1  Principais componentes 

 

7.1.1 Modelos 20-26 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1. Sonda de temperatura exterior  

2. Grelha de proteção 

3. Válvula de segurança do circuito de fluido frigorigéneo 

4. Permutador para exterior 

5. Transdutor de pressão 

6. Sensor de temperatura de sobreaquecimento 

7. Sensor de temperatura de descarga 

8. Purgador de ar manual 

9. Acumulador de aspiração 

10. Permutador de placas 

11. Bomba de água 

12. Bandeja de drenagem de condensado com cabo  de 

aquecimento 

13. Secador de filtros 

14. Recipiente de líquidos 

15. Válvula de expansão 

16. Válvula de 4 vias 

17. Válvula de segurança do circuito de aquecimento 

18. Sensor de temperatura da água de fluxo - saída 

19. Transdutor de pressão 

20. Interruptor de alta pressão 

22. Compressor 

23. Sensor de temperatura da água de fluxo  entrada 

Acessório: 

21. Detector de fugas de refrigerante 
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VF-1000057-02 

7.1.2 Modelos 33-40 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1. Sonda de temperatura exterior 

2. Grelha de proteção 

3. Válvula de segurança do circuito de fluido 

frigorigéneo 

4. Recipiente de líquidos 

5. Sensor de temperatura de sobreaquecimento  

6. Sensor de temperatura de descarga  

7. Válvula de segurança do circuito de aquecimento 

8. Purgador de ar manual 

9. Acumulador de aspiração 

10. Permutador de placas 

11. Compressor 

12. Bomba de água 

13. Bandeja de drenagem de condensado com cabo 

de aquecimento 

14. Permutador para exterior 

 

15. Secador de filtros 

16. Válvula de expansão 

17. Transdutor de pressão 

18. Válvula de 4 vias 

19. Interruptor de fluxo de água 

20. Sensor de temperatura da água de fluxo - saída 

22. Transdutor de pressão 

23. Interruptor de alta pressão 

24. Sensor de temperatura da água de fluxo - entrada 

Acessório: 

21. Detector de fugas de refrigerante 
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VF-1000058-03 

1. Interruptor magnetotérmico - Proteção geral da 

unidade. (Além disso, cada componente principal 

como o compressor, ventiladores, Power Plus 

têm o seu próprio sistema de proteção integrado). 

 

2. Contacto LC1 (proteção adicional em caso de 

sobreaquecimento do compressor. Irá desligar o 

PSD1 Power Plus). 

 

3. Disjuntor magnetotérmico (proteção do PCB). 

 

4. Terminais de ligação (uso exclusivo em fábrica e 

ligação elétrica para o instalador).  Consulte o 

capítulo "8.5 Instalação elétrica" do presente 

manual.  

 

5. Filtro estrangulador de CC (Choke).  

 

6. Inversor do compressor PSD1 Power Plus. 

 

7. Relé térmico (proteção adicional em caso de 

sobreaquecimento do compressor. Irá desligar o 

compressor). 

 

8. Terminais de ligação. Consulte o capítulo "8.5 

Instalação elétrica" do presente manual.    

 

9. Ferritas (grupo de 7 ferritas). 

 

10. Ligação à terra. 

 

11. Filtro EMC. 

 
12. Terminais de ligação (uso exclusivo em fábrica). 

 

 

7.1.3 Caixa de componentes elétricos 
 

 

Modelos 20 e 26: 

 

  

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

  

13. Terminais de ligação. 

 

14. Placa electronica (PCB). 

VF-1000059-02 
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7 Descrição do produto 

 
 

  

VF-1000060-03 

 

Modelos 33 e 40: 

 

  

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1. Interruptor magnetotérmico - Proteção geral da 

unidade. (Cada componente principal como o 

compressor, ventiladores, Power Plus têm o seu 

próprio sistema de proteção integrado). 

 

2. Contacto LC1 (proteção adicional em caso de 

sobreaquecimento do compressor. Irá desligar o 

PSD1 Power Plus). 

 

3.  Ligação à terra. 

 

4. Filtro EMC. 

 

5. Terminais de ligação (utilização de fábrica apenas e 

ligação elétrica para o instalador).  Consulte o 

capítulo "8.5 Instalação elétrica" do presente manual 

 

6. Ferritas (modelo 33: 4 unidades. modelo 40: 3 

unidades). 

 

7. Relé térmico (proteção adicional em caso de 

sobreaquecimento do compressor. Irá desligar o 

compressor). 

 

8. Terminais de ligação. Consulte o capítulo "8.5 

Instalação elétrica" do presente manual. 

 

9. Inversor do compressor PSD1 Power Plus. 

 

10. Disjuntor magnetotérmico (proteção do PCB). 

 

11. Terminais de ligação (utilização de fábrica). 

 

 

12. Terminais de ligação. 

 

13. Placa eletrónica (PCB). 

VF-1000059-02 

12 13 
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7.2 Posição da PCB (placa eletrónica) 

 

A placa eletrónica é montada na parte de trás da caixa de componentes 

elétricos e pode ser acedido através da abertura do painel lateral 

 

Acesso à PCB a partir do painel lateral.  

 

1.     Desaparafuse os cinco parafusos como se mostra no diagrama e retire 

o painel. 

 

 

 

 

 

Importante 

Utilize anilhas de plástico ou fibra em parafusos para evitar danos 

na pintura dos orifícios dos parafusos. 

 

 

 

 

2.  Desaparafuse os quatro parafusos da caixa de proteção interna para 

aceder à PCB.  

VF-1000062-01 

Aparelho 

principal/ 

secundário 

VF-1000064-01 
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8 Instalação 

 

 

  

8 Instalação 

 

8.1 Regulamentos de instalação 
 

Nos termos do Regulamento Europeu 517/2014, o equipamento deve ser 

instalado por um operador certificado sempre que a carga de fluido 

frigorigéneo for superior a 5 toneladas equivalentes de CO2 .  

 

 

 

Risco de incêndio 

Não instale a unidade em locais onde existam fontes de ignição, 

dispositivos de gás em funcionamento ou equipamento de 

aquecimento elétrico. 

 

Consultar 

Leia atentamente todas as Instruções de Segurança detalhadas no 

início do presente manual, antes de iniciar qualquer operação. 

 

8.2 Requisitos do depósito de inércia 

 

Importante 

A instalação deve incluir obrigatoriamente um depósito de inércia 

(fornecimento sob pedido) com o seguinte volume mínimo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* Se estiver a funcionar no modo de arrefecimento com a 

temperatura do fluxo a 15 ºC ou menos, deve duplicar esse 

volume. 

 

 

 

  

Modelo Volume mínimo (l) 

20 100* 

26 130* 

33 165* 

40 200* 

Cuidado 

A instalação da unidade deve ser feita por um profissional 

qualificado, de acordo com os regulamentos locais e nacionais em 

vigor. 

Advertência 

Os componentes utilizados para a ligação ao abastecimento de 

água fria devem cumprir as normas e regulamentos em vigor no 

país em questão. 

VF-1000075-01 
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8.3 Local de instalação 

 

8.3.1 Geral 
 

 
 

Leia e cumpra as regras e regulamentos locais aplicáveis à instalação de 

sistemas de ar condicionado. 

Determine a localização ideal para a unidade, tendo em conta os seguintes 

pontos: 

¶ Local limpo, sem pó ou detritos. 

¶ Afastado de qualquer área com árvores de folha caduca ou arbustos. 

¶ Em caso de instalação no interior, obtenha primeiro a aprovação do 

fabricante.  

¶ Estrutura sólida e estável capaz de suportar o peso da unidade quando 

cheia de água e equipada com os vários acessórios. 

¶ Espaço suficiente em redor da unidade para garantir fácil acesso para 

operações de manutenção . Consulte as dimensões detalhadas indicadas 

no capítulo "Área de serviço". 

¶ Afastado de qualquer tipo de fonte de ignição. 

 

 

Importante 

O empilhamento de unidades é proibido. 

 

8.3.2 Seleção do local de instalação 
 

Para que a unidade funcione corretamente, a sua localização deve 

satisfazer determinadas condições. 

1. Decida qual a melhor localização, tendo em conta o espaço que requer e 

quaisquer diretivas legais. 

2. Em caso de instalação num local exposto a ventos fortes, tomar medidas 

para proteger o aparelho, pois os ventos fortes podem provocar o seu 

mau funcionamento. 

3. Observe a classificação de proteção IP24 da unidade durante a 

instalação. 

4. Evite os seguintes locais, pois a unidade é uma fonte de ruído:  

¶ Ventos dominantes. 

¶ Proximidade de áreas de sono, terraços, etc... 

¶ Em frente a uma parede com janelas. 

5. Nada deverá obstruir a livre circulação de ar à volta da unidade (entrada 

e saída). 

6. Em caso de instalação numa zona costeira, certifique-se de que é 

instalada proteção adicional contra salpicos e verifique se a unidade 

entregue é fornecida com o permutador a ar equipado com revestimento 

de proteção.   

7. Certifique-se de que o suporte cumpre as seguintes especificações: 

¶ Superfície plana que pode suportar o peso da unidade e dos 

respetivos acessórios (base de betão, blocos de betão ou soleira). 

¶ Nenhuma ligação rígida ao edifício para evitar a transmissão de 

vibrações e ruídos. 

¶ Posicionar, no mínimo, 200 mm acima do nível do solo para manter a 

unidade acima da água da chuva e do gelo. No caso de regiões com 

muita neve, a posição da unidade deve ser calculada de acordo com 

as condições meteorológicas locais e, em qualquer caso, no mínimo 

200 mm acima do nível de neve.  

¶ Base com estrutura metálica ou qualquer material resistente para 

permitir que os condensados sejam descarregados corretamente. 
 

 

Importante 

A largura da base não deve exceder a largura da unidade. Consulte as 

instruções detalhadas no capítulo 8.3.6 "Posicionamento da unidade". 

A descarga do condensado deve ser regularmente limpa, a fim de evitar 

qualquer bloqueio. 

VF-2000076-02 
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8.3.3 Seleção do local de instalação em regiões frias e com neve 
 

 

O desempenho da unidade pode ser reduzido se as seguintes 

condições não forem satisfeitas: 

 

1. Instale a unidade numa posição suficientemente alta em relação ao 

solo para permitir que os condensados sejam descarregados 

corretamente.  

2. Se as temperaturas exteriores descerem abaixo de zero, tome as 

precauções necessárias para evitar o risco de congelamento nos 

tubos de condensação. 

3. O dreno de condensado pode ter de ser aquecido para evitar o 

congelamento. 

4. Certifique-se de que a base cumpre os seguintes requisitos: 

 

Requisitos Motivo 

Posição: pelo menos 200 mm acima da altura média do nível 

de neve. 

Isto ajuda a proteger o permutador da neve e a prevenir a 

formação de gelo durante a operação de descongelamento. 

Localização o mais afastada possível da via ou afastar os 

condensados para evitar manchas de gelo perigosas. 

A descarga de condensados pode congelar, provocando um 

risco potencial (camada de gelo preto). 

 

 

 

8.3.4 Seleção do local de instalação em regiões de clima quente 
 

 

 

Evite expor a unidade à luz solar direta e temperaturas superiores a 50 ºC. 

 

 

 

8.3.5 Seleção do local de instalação em zonas costeiras 

 

 

A instalação em zonas costeiras (até 5 km da costa) requer precauções 

especiais para contrariar os efeitos corrosivos do ambiente marinho (sal 

e elevado nível de humidade). 

Devem ser tomadas as seguintes precauções: 

 

¶ Instalação de 0 a 0,5 km da costa: Certificar-se de que a unidade é 

um modelo especial anti-corrosão que proporcionará uma excelente 

resistência à corrosão graças às suas características anti-corrosão 

adicionais (permutador de calor com tratamiento, tinta de proteção 

especial, etc.). 

¶ Evitar a exposição direta a salpicos de água do mar (ver desenho) e 

instalar uma proteção adicional contra salpicos em caso de 

instalação à beira-mar. 

¶ Assegurar-se de que a drenagem à volta da unidade é 

particularmente eficaz. 

¶ Efetuar inspecções regulares da unidade. A manutenção deve ser 

efectuada pelo menos de 6 em 6 meses. Qualquer risco esdetectado 

deve ser reparado o mais rapidamente possível apenas por 

profissionais qualificados. 

 

  

Perigo 

Risco de lesões ao cair devido a condensados congelados à 

volta da unidade, se não forem devidamente drenados. 

VF-2000054-01 
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8.3.6 Ventilação da sala e área de superfície 

Respeite as normas em vigor em matéria de ventilação natural da sala. 

¶ Respeitar a área mínima de superfície do local de instalação. 

 

Consultar 

Consulte as dimensões detalhadas da área de superfície no capítulo 

"Área de serviço". 

 

8.3.7 Posicionamento da unidade  

¶ Certifique-se de que o equipamento está corretamente nivelado. 

¶ A estrutura da base deve ser suficientemente forte para suportar o peso 

da unidade. 

¶ Verifique se o sistema de escoamento está a funcionar corretamente. 

¶ Instale pés antivibração quando apropriado para prevenir qualquer 

potencial transmissão de ruído e vibrações. 

¶ A garantia do fabricante não abrange quaisquer fugas de fluido 

frigorigéneo ou outro devido a instalação inadequada. 

 

Importante 

A unidade deve ser firmemente fixada com parafusos ao suporte de 

base. 

 

 
Deve ser instalada uma base em betão ou aço, sem qualquer ligação fixa 

ao edifício, servindo para evitar a transmissão de vibrações. Devem ser 

instalados pés antivibração. 

 

1. Instale uma estrutura de base de betão ou aço com uma altura mínima de 

200 mm e mantenha 130 mm livres da extremidade da unidade até à 

estrutura de base para permitir o livre acesso à ligação de drenagem. A 

estrutura de base deve ser capaz de suportar o peso da unidade em 

condições de funcionamento.  

Classe mínima do tipo de betão a utilizar: C30/37. 

Garanta que qualquer condensado é drenado e que não possa acumular 

para evitar qualquer risco de escorregar em caso de congelamento (piso 

escorregadio). 

Garanta uma inclinação da unidade de 2% na direção do ponto de 

drenagem. 

 

2. Instale pés antivibração. 

A calha de suporte está preparada para alojar o suporte antivibração. 

A informação do diâmetro indicado corresponde à haste metálica do 

suporte antivibração. 

 

3. Instale a unidade sobre a estrutura de base de betão/aço. 

 

 

 

  

Cuidado 

Ao utilizar o refrigerante R32 deve ser observada a seguinte regra. 

Ø de 16 mm 

VF-1000078-01 
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8.3.8 Área de serviço e distâncias de acesso 

Certifique-se de que respeita as seguintes distâncias mínimas para 

assegurar o correto funcionamento da unidade e permitir o acesso à 

unidade para operações de manutenção. 

Instalação no exterior - modelos 20 a 40:  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instalação no interior - modelos 20 a 40: 

  

 

 

Importante 

Instale uma conduta na saída dos ventiladores para transportar o 

ar extraído para fora da sala.  

Em caso de instalação da unidade com a parte de 

aspiração/retorno virada para uma janela, equipe a janela com 

uma grelha para evitar que qualquer objeto/animal estranho entre 

na sala. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VF-1000079-01 
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Instalação em cascata - modelos 20 a 40:  
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Cuidado 

A instalação hidráulica deve ser capaz de gerir um caudal mínimo 

em qualquer altura. 

 

 

8.4 Instalação hidráulica 

8.4.1 Precauções especiais para a ligação de água 
 

 

 

 

¶ Ao fazer a ligação, respeite sempre as normas locais aplicáveis, as 

diretivas mais recentes e as regras de boa prática. 

¶ A seleção dos componentes e a instalação devem ser feitas por um 

instalador qualificado. 

¶ Se forem utilizados componentes feitos de materiais compostos (tubos 

de ligação de polietileno ou tubo flexível), estes devem ser dotados de 

uma barreira antioxigénio. 

¶ Certifique-se de que os elementos de vedação não entram em contacto 

com solventes. Os solventes provocarão danos graves permanentes ao 

material, fazendo-o perder a sua resistência à água. 

¶ Isole os tubos para reduzir ao mínimo as perdas de calor.  

¶ Certifique-se de que a qualidade da água do sistema cumpre as 

especificações dadas no capítulo "Qualidade da água" (consulte a 

página seguinte). 

¶ Respeite a pressão e temperatura mínima e máxima da água para 

garantir o funcionamento correto do aparelho. Consulte o capítulo 

"Especificações técnicas". 

¶ A conceção e o cálculo das tubagens devem ser realizados tendo em 

conta que a queda de pressão da instalação nunca deve exceder a 

queda de pressão que ultrapassaria a bomba da instalação. Uma 

conceção errada com quedas de pressão inadequadas nas tubagens 

da secção implicaria o mau funcionamento da instalação. 

¶ Uma vez concluída a instalação, não deve haver fugas nem depósitos 

de soldadura ou qualquer objeto que possa causar danos e obstruções. 

 

8.4.2 Instruções 

Â Ligações de água 

¶ Cumpra as indicações relativamente à entrada e saída de água da 

unidade. 

¶ As unidades são entregues com os tubos de entrada e saída 

preparados para ligação.  

¶ Ao ligar o circuito hidráulico, segurar a ligação com uma chave para 

evitar torcer o tubo no interior da unidade. 

 

 

 

 

Â Válvula de regulação de caudal  

 

Importante 

A instalação de válvula de regulação do caudal de água na saída de 

água é obrigatória. Esta válvula é importante para obter um caudal 

de água correto durante a colocação em serviço. 

Se for instalada uma válvula de 3 vias (para os circuitos de AQS e 

de aquecimento), é necessário instalar uma válvula de equilíbrio em 

cada um destes circuitos após a válvula de 3 vias. 

A válvula de zona deve ser uma válvula de abertura/fecho lento (não 

utilizar válvulas do tipo mola). 

 

Consultar 

Para mais informações, leia atentamente todas as instruções do 

regulamento no capítulo "Colocação em serviço". 

 

 

 

VF-1000082-01 

VF-1000077-02 
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Â Válvula antirretorno 
 

No caso de instalações em que o depósito-tampão ou o depósito de AQS 

estejam instalados a um nível inferior ao da bomba de calor, é necessário 

instalar uma válvula antirretorno. A válvula antirretorno deve ter uma 

pressão de abertura suficiente (dependendo da altura e das diferenças de 

temperatura) para evitar a circulação indesejada da água. 

 

 

Â Enchimento de água 

 

Importante 

Proceder ao enchimento do circuito com água imediatamente antes 

de ligar a unidade à alimentação eléctrica. Não deixe a unidade 

encher-se de água sem a ligar rapidamente à alimentação eléctrica, 

para evitar problemas de congelamento em caso de temperaturas 

exteriores baixas. A unidade só poderá proteger-se contra o gelo 

quando estiver ligada à corrente eléctrica. Essa proteção implica a 

ativação da bomba de circulação, que se estragarão se não houver 

água. 

 

Consultar 

Para mais informações sobre a proteção contra o gelo, consulte o 

capítulo "Risco de formação de gelo" nas páginas seguintes. 

 

 

Após o enchimento e drenagem do sistema, o nível de pressão deve ser o 

indicado no projeto de instalação ou de acordo com o nível de pressão da 

instalação principal.  

 

 

 

 

 

Â Purga de ar 
 

Verifique se todos os pontos altos da instalação estão equipados com um 

purgador de ar. 

Operar a bomba durante um minuto e pare-a (se for manual). Aguarde mais 

um minuto e repita o mesmo processo até não haver mais ar no sistema. 

Poderão ser necessárias 5 a 10 operações.  

Lembre-se de drenar quaisquer outros componentes que incluam tubos 

onde possam existir bolsas de ar que possam implicar mau funcionamento. 

O ar no circuito produzirá ruídos, provocará um menor fluxo de água e um 

mau desempenho do permutador, etc. 

A garantia não cobrirá quaisquer danos no permutador de placas causados 

por ar no sistema que seria responsável pelo seu mau funcionamento. 
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8.4.3 Qualidade da água 

 

 

 

 

 

 

 

A qualidade da água deve ser mantida dentro dos seguintes valores: 

Substância Valor mínimo Valor máximo Unidade 

pH 7 9 - 

Alcalinidade 70 300 mg/l HCO ¯ 

Sulfatos - 70 mg/l SO  ²¯ 

Condutividade 10 500 ̧S/cm 

Amónio - 2 mg/l NH 

Cloro gasoso - 1 mg/l Cl 

Sulfureto de hidrogénio - 0,05 mg/l H S 

Dióxido de carbono - 5 mg/l CO 

Oxigénio - 4 mg/l O 

Nitratos - 100 mg/l NO ¯ 

Ferro - 0,2 mg/l Fe 

Alumínio - 0,2 mg/l Al 

Manganês - 0,1 mg/l Mn 

Cloretos - 25 mg/l Cl ¯ 

Dureza total da água 

70 150 mg/l CaCO 

7 15 ºf 

4 8,5 ºdH 

0,7 1,5 mmol/l CaCO 

4,9 10,5 ºeH 

 

8.4.4 Risco de formação de gelo 

Importante 

Nota: 
 

Em caso de falta de energia ou qualquer falha inesperada de energia, é 

OBRIGATÓRIO adaptar os métodos para proteger a unidade contra o 

congelamento quando exposta a baixas temperaturas. A água congelada 

pode danificar o permutador de placas e podem surgir possíveis fugas de 

fluido frigorigéneo. Nesse caso, haveria um risco de contaminação da 

água da instalação com possível derrame dessa mistura para fora da 

unidade. Por conseguinte, proteger a unidade da formação de gelo é uma 

questão de segurança. Isto pode ser feito por qualquer uma das seguintes 

opções: 

 

¶ Instalação de uma válvula anticongelante que drenará a água para fora 

da unidade. Essa válvula anticongelante está disponível como acessório 

e deve ser instalada pelo instalador. 

¶ Adição de glicol à água (consulte a tabela na página seguinte). 

¶ Para a desativação temporária da unidade: Esvazie a instalação e 

controlar garantindo  simultaneamente que não existem: 

 

Cuidado 

Não adicione quaisquer produtos químicos à água sem primeiro 

consultar um especialista em tratamento de água. Por exemplo: 

anticongelante, amaciadores de água, produtos químicos para 

aumentar ou reduzir o valor do pH, aditivos e/ou inibidores químicos. 

Estes podem causar avarias na unidade e danificar o permutador de 

calor. 
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¶ Válvulas fechadas que possam reter água mesmo depois de drenar 

a instalação. 

¶ Pontos baixos onde a água pode ficar estagnada mesmo depois de 

drenar; se necessário, soprar a instalação. 

 

Â Gestão anticongelamento 
O alarme anticongelamento será ativado quando a temperatura da água 

atingir temperaturas inferiores a 5 °C. 

As seguintes ações serão levadas a cabo pelo equipamento: Ligar ou 

manter a unidade a funcionar e alimentar a resistência anticongelamento 

do permutador. Estas medidas serão mantidas enquanto o alarme 

anticongelamento estiver ativo. Estes limites de funcionamento podem 

ser alterados de fábrica de acordo com a percentagem de líquido 

anticongelamento (se usado).  

Qualquer equipamento danificado devido a medidas anticongelamento 

erradas ou inexistentes não será coberto pela garantia.  

Se o equipamento for ligado com gelo presente no permutador, este pode 

avariar-se imediatamente apesar de um nível normal de fluxo e antes dos 

dispositivos de proteção começarem a funcionar. 

Â Adição de glicol 
A adição de glicol é uma medida de proteção obrigatória para todos os 

níveis de temperatura de -2 °C abaixo do ponto de congelamento, a 

menos que tenham sido tomadas outras medidas de proteção (consulte 

a "Nota importante" mencionada acima). Tenha em mente que a 

utilização de soluções de glicol aumenta a queda de pressão. 

Certifique-se de que o tipo de glicol que irá utilizar é compatível com os 

componentes do circuito hidráulico (bombas, filtros, etc.) e de que se trata 

de um produto não corrosivo. 

 

ADIÇÃO DE GLICOL À ÁGUA (%) 

PROPILENOGLICOL 0% 7% 15% 25% 33% 39% 44% 

PONTO DE 

CONGELAMENTO 
0 ºC -2 ºC -5 ºC -10 ºC -15 ºC -20 ºC -25 ºC 

 

 

8.4.5 Dispositivos de segurança 

 
A instalação dos seguintes dispositivos de segurança é OBRIGATÓRIA 

quando estes elementos NÃO ESTÃO incluídos como características 

padrão. O não cumprimento desta condição implicará a PERDA DE 

GARANTIA. 

 
Â Válvula de segurança  
A válvula de segurança de fábrica é instalada internamente na bomba 

de calor. 

 

Uma válvula de segurança (outras denominações: dispositivo limitador 

de pressão ou válvula de alívio de pressão) é instalada numa tubagem 

de fluxo.  

O seu objetivo é evitar a pressão excessiva de água no sistema e abre-

se aos 6 bar para descarregar água do circuito de água. A água 

escoada será conduzida para um orifício localizado no painel lateral da 

unidade para evacuação fora da unidade. 

Deve ser utilizada uma mangueira com as dimensões adequadas (não 

fornecida) para drenar a água. Em caso de utilização de glicol, recupere 

a água descarregada num depósito e verifique com as autoridades 

locais as regras de eliminação de água misturada com glicol. 

Água sem glicol: Quando a linha de drenagem for exposta a 

temperaturas do ar inferiores a 0 graus, aplique uma solução de 

isolamento térmico ou utilize um fio de aquecimento elétrico para evitar 

o congelamento e a obstrução da água. 

A válvula de segurança deve ser operada regularmente para garantir 

que não existem bloqueios. 

Válvula de segurança - ligação de água escoada 

com Ø 1/2'' (rosca macho BSPP) 

VF-1000083-02 
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Â Interruptor de fluxo  
(Dispositivo padrão para os modelos 33 e 40 montados de fábrica. Para 

os modelos 20 e 26, a função de interruptor de fluxo está incluída na 

bomba de circulação de água*). 

O interruptor de fluxo visa proteger o permutador de calor de placas 

contra quebras causadas por um fluxo de água demasiado baixo que 

tornaria o equipamento completamente inoperante. 

Deve ser concluída uma manutenção adequada do filtro e do interruptor 

de fluxo com uma periodicidade apropriada para evitar depósitos que 

os possam bloquear. 

 

Nota: 

*A bomba de circulação de água dos modelos 20 e 26 inclui também a 

função de fluxímetro que mede o fluxo de água e controla de forma a 

que se mantenha dentro dos parâmetros estabelecidos. 
 

Â Filtro de água  
 

Importante 

É obrigatório instalar um filtro de água para proteger o permutador de 

calor ou outros componentes cruciais contra obstruções e/ou 

entupimentos. O filtro deve incluir uma rede interna para reter as 

partículas com um diâmetro superior a 0,5 mm. Instalação do filtro na 

entrada de água da unidade.  

 

O filtro de água não é fornecido como dispositivo padrão pelo fabricante 

e está disponível enquanto acessório a encomendar juntamente com a 

unidade (consulte a lista de acessórios no final do presente manual). O 

instalador é responsável pela instalação do filtro de água.  

 

 

 

 
8.4.6 Ligação de drenagem de condensados 

Deve ser utilizada uma mangueira com as dimensões adequadas (não 

fornecida) para drenar os condensados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Cuidado 

O dreno do condensado não deve ser obstruído. 

Cabo de aquecimento no tabuleiro de condensados: 

O tabuleiro de condensados está equipado com um cabo de 

aquecimento para evitar o congelamento da água. 

É possível prolongar o cabo de aquecimento para fora da ligação de 

drenagem. Isto garante que a água não congela no interior da 

mangueira. 

Como proceder: 

1. Puxar suavemente a braçadeira de plástico. O cabo de 

aquecimento será arrastado para fora da ligação de drenagem 

(cerca de 30 cm). Pare de puxar quando sentir um batente 

mecânico. Verá que uma segunda braçadeira também sairá. Isto 

é normal. Cortar as duas abraçadeiras sem danificar o cabo de 

aquecimento. 

2.  Ligar a mangueira ao orifício de drenagem.   

3.  Colocar a extremidade da mangueira no ponto de descarga das 

águas residuais. 

 

VF-1000084-02 

VF-1000085-01 
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¶ O diâmetro do tubo de drenagem de condensados deve ser igual ou 

superior à ligação da unidade, dependendo do comprimento da linha e 

da configuração geral da linha de drenagem. 

 

¶ A linha de drenagem deve ser inclinada um mínimo de 2% para 

assegurar a correta evacuação da água. 

 

¶ Quando a linha de drenagem for exposta a temperaturas do ar inferiores 

a 0 graus, aplique uma solução de isolamento térmico ou utilize um fio 

de aquecimento elétrico para evitar o congelamento e a obstrução da 

água. 

 

 

 

 

Importante 

É muito importante seguir escrupulosamente as instruções acima. 

Qualquer dano na unidade devido ao bloqueio da drenagem causado 

por água congelada e/ou sujidade não será abrangido pela garantia do 

fabricante.  
 

 

 

 

 

 

8.4.7 Verificação do circuito hidráulico 

1. Verifique se o circuito hidráulico está cheio com a quantidade correta de 

água. Se necessário, encha com mais água. 

2. Verifique se as ligações de água não apresentam fugas. 

3. Verifique se o circuito hidráulico foi purgado de ar corretamente. 

4. Verifique se os filtros não estão obstruídos. Limpe-os, se necessário. 

5. Verifique se todas as configurações e dispositivos de segurança 

funcionam corretamente. 
 

  

Perigo 

Risco de ferimentos em caso de queda devido a piso  

escorregadio se os condensados não forem drenados da 

passagem. Rosca macho BSPP com Ø 3/4'' 

VF-1000086-01 
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8.5 Instalação elétrica 

8.5.1 Recomendações 
 

 

 

8.5.2 Dimensionamento elétrico 

   

Conformidade elétrica para ligação à terra: Normas de instalação em 

vigor no país de instalação. 

O instalador deve fornecer os cabos de alimentação. 

As ligações elétricas no aparelho devem ser efetuadas de acordo com o 

seguinte: 

Requisitos das normas em vigor, regulamentos nacionais de cablagem. 

Informações dadas nos diagramas elétricos fornecidos com o aparelho. 

Recomendações destas instruções. 

Verifique se os fios não estarão sujeitos a desgaste, corrosão, pressão 

excessiva, vibração, arestas vivas ou quaisquer outros efeitos ambientais 

adversos. A verificação deve também ter em conta os efeitos do 

envelhecimento ou da vibração contínua de fontes como compressores ou 

ventiladores. 

As características elétricas da rede de alimentação elétrica disponível 

devem corresponder aos valores indicados na placa de dados. Qualquer 

dano no arranque devido a tensão errada invalidará a garantia do 

fabricante. 

 

Determine cuidadosamente o tipo de cabos de acordo com o seguinte: 

 

¶ Amperagem máxima da unidade. 

¶ Os cabos de alimentação de entrada devem ser adequados para 

utilização no exterior. 

¶ Condições de funcionamento neutras. 

¶ Distância da unidade em relação à fonte de alimentação original. 

¶ Consulte sempre o diagrama de cablagem da unidade ao fazer ligações 

elétricas. Consulte os capítulos 7.1.5 a 7.1.6. 

¶ Os fios de interligação têm de ser colocados no tubo de proteção ou nas 

condutas de cabos elétricos, bandejas de cabos, etc. 

¶ Certifique-se de que todas as ligações elétricas estão estanques. 

¶ Certifique-se de que a unidade é alimentada 6 horas antes do arranque 

(para assegurar o aquecimento do óleo do compressor).  

¶ O instalador deve colocar fora da unidade uma proteção térmica de ação 

lenta de curva C para proteger a unidade de curto-circuito e sobrecarga 

(ver detalhes na página seguinte). 

¶ O instalador deve instalar obrigatoriamente um interruptor diferencial para 

cortar imediatamente a energia em caso de falha ou fuga de corrente (ver 

detalhes na página seguinte). 

¶ O instalador deve utilizar os dispositivos da linha de proteção de acordo 

com os regulamentos em vigor que se aplicam ao tipo de instalação.

Cuidado 

Utilize um cabo adequado: os cabos de alimentação para  partes 

do aparelho para uso exterior não devem ser inferiores ao cabo 

flexível com bainha de policloropreno (diagrama 60245 IEC 57). 

Para o Reino Unido, a instalação deve estar em conformidade com 

a última edição das normas de cablagem do IEE BS 7671. 

Advertência 

Apenas profissionais qualificados poderão efetuar ligações 

elétricas e, ao trabalhar na bomba de calor, certifique-se de que a 

energia elétrica foi isolada e bloqueada em segurança. 



50 PBM3-i 20-40 

 

INM_BAXI_PBM3-i_PSD1_20-40_208606_V04_PT 

8 Instalação 

 

 

 

8.5.3 Cablagem - geral 

 

Aceda à caixa de componentes elétricos: 

 

Desaparafuse os dois parafusos e retire o painel.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Especificações elétricas: 

* Limites de funcionamento autorizados: mínimo 380V -10%; máximo 415V +5%. Estes limites não devem ser ultrapassados. 

Variação máxima autorizada entre fases: 5%. 

** Dados baseados nas condições normais da rede 230/400VAC a 50Hz. 

*** A unidade está equipada com um compressor inversor que fornece a função de arranque suave. 

 

Importante 

A unidade está equipada com um sistema de velocidade variável. É 

obrigatória a instalação de um INTERRUPTOR DIFERENCIAL 

SUPERIMUNIZADO  

(Tipo B, 30 mA ou 300 mA, dependendo do tipo/aplicação da instalação 

de acordo com os regulamentos atuais). 

Modelos 20 26 33 40 

Fonte de alimentação (50 Hz)*  V/Fases~ 400 V / 3 Ph.~+N 

Potência ativa máxima kW 15 15 22 25 

Corrente máxima absorvida* A 24 24 33 38 

Secção de cabos mm2 6 6 10 10 

Comprimento máximo do cabo (queda 

máxima de tensão de 3%) 

m 
75 75 90 81 

Comprimento máximo do cabo (queda 

máxima de tensão de 5%) 

m 
125 125 150 135 

Tipo de disjuntor térmico - 32 A (curva C) 40A (curva C) 50A (curva C) 

Corrente de arranque*** A 6,5 7,0 8,1 8,4 

VF-1000087-02 

VF-1000088-02 

Fios de comunicação 
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8.5.4 Diagramas elétricos 

 

Localização dos diagramas de cablagem na unidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tradução dos textos em inglês dos esquemas eléctricos. 

 

 

 

 

 

 

 

  

Cor do cabo:  Nota ferritas 

SR: Prateado 

BK: Preto 

BU: Azul 

GY: Cinzento 

WH: Branco 

BN: Castanho 

RD: Vermelho 

OG Laranja 

 
N1: Com fio de 3 voltas 

N2: Com fio de 5 voltas 

N3: Com fio de 1 volta 

N4: Com fio de 1 volta 

N5: Com fio de 1 volta 

N6: Com fio de 2 voltas 

N7: Com fio de 1 volta 

Identificador Descripción 

A1  µPC3 

BP1 INTERRUPTOR DE ALTA PRESSÃO 

BS1 SENSOR DE TEMPERATURA EXTERIOR 

BS11 SENSOR DE TEMPERATURA DE DESCARGA 

BS17 SENSOR DE TEMPERATURA DE ASPIRAÇÃO 

BS26 SENSOR DE ENTRADA DE ÁGUA 

BS28 SENSOR DE SAÍDA DE ÁGUA 

BT61 PRESSÃO DE ASPIRAÇÃO 

BT71 SENSOR DE PRESSÃO DE DESCARGA 

E0 
TERMINAL DE LIGAÇÃO À TERRA 

F PROTEÇÕES PRINCIPAIS 

F21 RELÉ TÉRMICO 

FI FILTRO 

KMC1 CONTACTO DO COMPRESSOR 

L1  L2  L3 TERMINAIS DE LIGAÇÃO 

MC1 COMPRESSOR 

MVE11  MVE12  MOTOR DO VENTILADOR EXTERIOR 

N1 - N2 - N3 - N4 - N5 - N6 - N7 TERMINAL DE LIGAÇÃO 

N FERRITA 

RC41  RC42 AQUECIMENTO ELÉTRICO DA BANDEJA 

RC8 AQUECIMENTO ELÉTRICO ANTICONGELAÇÃO 

Y1 VÁLVULA 4 VIAS 

Y9 INTERRUPTOR DE FLUXO 

Y10 EEV 

VF-1000062-01 
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- Cabos com secção máxima: 10mm2 

 

- Cabo de dados para BMS: Cabos AWG24 

(0,22mm2) em pares, torcidos e blindados com fio 

ligado à terra (GND). Comprimento máximo: 300 m. 

 

Legenda: 

 

Seta para indicar a ligação a ser feta pelo instalador 

 

Detector de fugas de fluido frigorigéneo disponível 

como acessório. Para pormenores de ligação, consulte 

o capítulo 8.5.10. 

 

VF-1000089-01 

Descrição dos blocos de terminais de ligação: 

Os blocos de terminais são fornecidos com cores diferentes e 

autocolantes   de identificação para facilitar a operação de ligação. 

 

 Importante 
Todos os contactos são contactos sem voltagem. 

 

 

 

 

8.5.5 Ligação BMS (GTC-Gestão Técnica Centralizada)  

Para controlar a unidade a partir de um sistema BMS (Building Management 

System) só são necessários dois grupos de terminais. Consulte as setas do 

diagrama. Os restantes terminais não devem ser utilizados. 

1) Ligação em série: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 É possível utilizar outras entradas/saídas quando o Modbus é utilizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ligação RTU Modbus da unidade a um sistema BMS.  

 

  

VF-1000090-01 
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2) Valores e modificações por defeito do Modbus: 

Uma vez efetuada a ligação dos cabos, ligue a unidade à fonte de alimentação e proceda à colocação da unidade em 

funcionamento.  

Os valores padrão de comunicação Modbus são os seguintes. Podem ser alterados em função da instalação. 

Comunicação em série assíncrona.  
 

Bits por segundo 9600 

Bits de dados 8 

Paridade Nenhuma 

Bits de paragem 1 
 

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. Predefinição Permissão 

HR 8 0 1 1 Não USInt Endereço Modbus 0 255 2 R/W 

HR 9 0 1 1 Não USInt Velocidade de 

transmissão 

(0=1200, 

1=2400, 

2=4800, 

3=9600, 

4=19200, 

5=38400, 

6=57600, 

7=76800, 

8=115200, 

9=375000) 

0 9 9600 R/W 

HR 10 0 1 1 Não USInt Bits de 

paragem (1, 2) 

1 2 2 R/W 

HR 11 0 1 1 Não USInt Paridade 

(0=Nenhuma, 

1=Ímpar, 2=Par) 

0 2 0 R/W 

Se algum parâmetro Modbus tiver sido alterado, introduziremos então a seguinte variável para guardar essa modificação. 

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. Predefinição Permissão 

Serpentina 5 0 1 1 Não Booleano 
Confirme 

alterações ao 

Modbus 

0 1 0 R/W 

Agora a comunicação com a unidade está estabelecida e podemos começar com o controlo da unidade. 
 

3) Controlo da unidade do BMS: 

Passo 1: Defina esse valor em 0 para trabalhar a partir de um BMS: 

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. Predefinição Permissão 

HR 7 0 1 1 Não USInt Unidade 

principal/ 

secundário 

(0=Desativado, 

1=Mestre 

2=Escravo) 

0 1 2 R/W 

Passo 2: Purgar a unidade. Defina as variáveis como indicado no gráfico seguinte: 

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. Novo valor Permissão 

Serpentina 1 0 1 1 Não Booleano Ligar/Desligar 

unidade 

0 1 1 R/W 

Serpentina 61 0 1 1 Não Booleano Ligar/Desligar 

bomba BMS 
0 1 1 R/W 
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A bomba irá arrancar e será possível purgar o ar para fora do circuito. Durante a operação de purga, o alarme de "fluxo demasiado 

baixo" pode ser ativado, o que é normal. No caso de o alarme ser ativado novamente, reinicie-o a partir da variável. 

Uma vez concluída a operação de purga e que o fluxo de água esteja estável sem qualquer alarme, será possível iniciar a 

unidade.  Volte a definir o valor da variável de purga para a sua posição de repouso 0.  

Para iniciar a unidade no modo de arrefecimento, modifique as seguintes variáveis: 

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. 

Novo 

valor 
Permissão 

HR 61 0 1 1 Não Booleano Ligar/Desligar 

bomba BMS 
0 1 0 R/W 

HR 1 0 1 1 Não Int Mudança de 

modo (3= frio, 

4=calor) 

3 4 3 R/W 

HR 200 0 1 0,1 No Real Setpoint from 

Modbus 
7 20 Pedido R/W 

Serpentina 60 0 1 1 Não Booleano Ligar/desligar 

compressor de 

permissão 

0 1 1 R/W 

Para iniciar a unidade no modo de aquecimento, modifique as seguintes variáveis: 

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. 

Novo 

valor 
Permissão 

HR  61 0 1 1 Não Booleano Ligar/Desligar 

bomba BMS 
0 1 0 R/W 

HR 1 0 1 1 Não Int Mudança de 

modo (3= frio, 

4=calor) 

3 4 4 R/W 

HR 200 0 1 0,1 No Real Setpoint from 

Modbus 
25 60 Pedido R/W 

Serpentina 60 0 1 1 Não Booleano Ligar/desligar 

compressor de 

permissão 

0 1 1 R/W 

Para alterar o pedido de acordo com o ponto de Setpoint, modificar o parâmetro seguinte. 

Tipo de 

variável 
Índice 

  Bit 

 

 Tamanho 

 

Fator Sinal Tipo de     

dados 

Descrição Mín. Máx.  Novo valor Permissão 

  HR 495 0 1 1 No UInt Request type  

(0 = PID,  

1 = Setpoint 0-10V,  

2 = SetPoint BMS,  

3 = Request 

compressor 0-10V,  

4 = Request 

compressor 0-100 

BMS) 

0 4 2 R/W 

A variável HR 201 deve ser utilizada quando se trabalha de acordo com o pedido. Definir "Descrição" para 4. Pedido do Modbus 

0%=13% --> 100%-100 

 

Modo de arrefecimento:    Temperatura mínima 7 ºC                 Modo de aquecimento:    Temperatura mínima 25 ºC 

                                          Temperatura máxima 20 ºC                                                      Temperatura máxima 60 ºC 

  

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. 

Novo 

valor 
Permissão 

Serpentina 2 0 1 1 Não Booleano Reinicialização 

de alarmes por 

Modbus 

0 1 1 R/W 

Tipo de 

variável 
Índice Bit Tamanho Fator Sinal 

Tipo de 

dados 
Descrição Mín. Máx. 

Novo 

valor 
Permissão 

Serpentina 61 0 1 1 Não Booleano Ligar/Desligar 

bomba BMS 
0 1 0 R/W 
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- Cabos com secção máxima: 10mm2 

 

- Cabo de dados para BMS: Cabos AWG20 

(0,518mm2) em pares, torcidos e blindados com fio 

ligado à terra (GND). Comprimento máximo: 50 m. 

 

Legenda: 

 

Seta para indicar a ligação a ser feta pelo instalador 

 

Detector de fugas de fluido frigorigéneo disponível 

como acessório. Para pormenores de ligação, consulte 

o capítulo 8.5.10. 

 

VF-1000091-01 

 

8.5.6 Ligação ao controlador da bomba de calor BDR Thermea Hybrid Controller (Controlador híbrido 

incorporado) (instalação de uma só unidade) 

Para iniciar a unidade com um sistema BDR Thermea Hybrid Controller, 

utilize os terminais como se mostra abaixo (setas).  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

Ligue o cabo de comunicação à Wallbox e, por fim, ligue a unidade à fonte de alimentação. 

 

A unidade está agora pronta para ser colocada em funcionamento a partir do visor da Wallbox. 
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VF-1000092-01 

VF-1000093-01 

 
- Cabos com secção máxima: 10mm2 

 

- Cabo de dados para BMS: Cabos AWG20 

(0,518mm2) em pares, torcidos e blindados com fio 

ligado à terra (GND). Comprimento máximo: 50 m. 

 

 

Legenda: 

 

Seta para indicar a ligação a ser feta pelo instalador 

 

Detector de fugas de fluido frigorigéneo disponível 

como acessório. Para pormenores de ligação, consulte 

o capítulo 8.5.10. 

 

8.5.7 Ligação ao EHC, Embedded Hybrid Controller (Controlador híbrido incorporado) (2 unidades: aparelho 

principal / secundário) 

As duas unidades devem ser idênticas (mesmo tipo e mesmo modelo). 

Aparelho principal: Utilize os terminais como indicado abaixo (consulte 

as setas). 

 

 

  

 

  

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 Aparelho secundário: Utilize os terminais como indicado abaixo 

(consulte as setas). 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma vez feitas todas as ligações, ligue as unidades à fonte de alimentação.  

As unidades estão agora prontas para serem colocadas em funcionamento a partir do visor da Wallbox.  
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- Cabos com secção máxima: 10mm2 

 

- Cabo de dados para BMS: Cabos AWG20 

(0,518mm2) em pares, torcidos e blindados com fio 

ligado à terra (GND). Comprimento máximo: 50 m. 

 

Legenda: 

 

Seta para indicar a ligação a ser feta pelo instalador 

 

Detector de fugas de fluido frigorigéneo disponível 

como acessório. Para pormenores de ligação, consulte 

o capítulo 8.5.10. 

 

VF-1000094-01 

8.5.8 Ligação ao gestor do sistema BDR Thermea Hybrid System Manager 

Para iniciar a unidade com um gestor do sistema BDR Thermea Hybrid 

System Manager, utilize os terminais como se mostra abaixo (setas). 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

No caso de instalação em cascata com várias unidades, faça as mesmas ligações para cada unidade. 

Uma vez feitas todas as ligações, ligue as unidades à fonte de alimentação.  

As unidades estão agora prontas para serem colocadas em funcionamento a partir do visor da Wallbox. 

 

Para mais informações, consultar o manual separado do gestor do sistema BDR Thermea Hybrid System Manager. 
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- Cabos com secção máxima: 10 mm2 

 

- Cabo de dados para BMS: Cabos AWG20 

(0,518mm2) em pares, torcidos e blindados com fio 

ligado à terra (GND). Comprimento máximo: 50 m. 

 

 

Legenda: 

 

Seta para indicar a ligação a ser feta pelo instalador 

 

Detector de fugas de fluido frigorigéneo disponível 

como acessório. Para pormenores de ligação, consulte 

o capítulo 8.5.10. 

 

VF-1000095-01 

8.5.9 Ligação para controlo analógico (0-10V)  

Utilize os terminais marcados com uma seta. Os terminais de entrada 

são necessários. Os terminais de saída destinam-se às informações do 

estado da unidade. 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Importante 

Todas as pontes e tomadas devem ter contactos sem tensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Para ativar o modo de funcionamento 0-10V é necessário colocar uma ponte nos 

bornes indicados na imagem.  

 

VF-1000096-01 
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Utilize os terminais indicados com um sinal de 0-10 VCC para enviar o pedido para a 

bomba de calor. 

- Sinal de 0 a 1,16V = 7 °C 

- Sinal 10V=60 °C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fechar o contacto ON/OFF para dar permissão à unidade para começar:  

 

- Fechado = ON 

- Aberto = OFF 

 

Não há outras possibilidades disponíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Utilize os seguintes terminais para alterar o modo de funcionamento entre a 

refrigeração e o aquecimento: 

 

- Fechado = Arrefecimento 

- Aberto = Aquecimento 

 

Colocação a partir de fábrica: Aberto 

 

  

VF-1000097-01 

VF-1000098-01 

VF-1000099-01 

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

 (
°C

) 

Voltagem (V) 

AQUECIMENTO 

ARREFECIMENTO 

VF-1000067-01 
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Os terminais de saída indicarão o estado de funcionamento da unidade. 

 
Este contacto informa se o compressor está a funcionar, isto é, se a unidade está a 

arrefecer ou a aquecer.  

 

 

      -      Fechado = compressor em funcionamento 

      -      Aberto = compressor desligado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este contacto informa que a bomba tem um alarme ativado que a impede de 

funcionar.  

Em caso de alarme luminoso ou de aviso de que o contacto permanecerá fechado.  

 

 

 

      -     Fechado = Alarme 

      -     Aberto = Sem alarme 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este contacto informa se a unidade está a funcionar no modo de arrefecimentop ou 

no modo de aquecimento.  

 

Contacto fechado = ARREFECIMENTO 

Contacto aberto = AQUECIMENTO  

 

 

Colocação a partir de fábrica: Aberto 

 

 

 

 

 

 

 

 

Especificações dos relés de saída: 

 

AC 230V 3 (1)A 100k cycles 

250 Vac FLA 1A, LRA 6A Definite Purpose 30k cycles 

250 Vac, 3 A resistive, 50k cycles 

C300 pilot duty, 30k cycles 

 

 

 

 

 

 

VF-1000100-01 

VF-1000101-01 

VF-1000103-01 

VF-1000102-01 
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8.5.10 Ligação para assistência técnica (utilização com a interface pGD)  

O dispositivo pGD deve ser ligado diretamente à placa eletrónica (PCB). 

 

 

  

 

  

pGD 

VF-1000114-01 
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8.5.11 Ligação do detector de fugas de fluido frigorigéneo (acessório) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O detector de fluido frigorigéneo deve ser alimentado a 24V 

(alimentação externa da instalação). 

 

 

 

- Retirar o jumper dos terminais 3B 2B. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cabos de dados: 

 
   J5:  Ligar os terminais J5 do detector aos terminais 3B 2B     

           da unidade.  

 

 

Alimentação eléctrica de 24V: 

 
   J3:   Ligar os terminais J3 do detector aos terminais +J3 e J3   

           da unidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

VF-1000105-01 

VF-1000106-02 
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8.5.12 Encaminhamento de cabos   

 

Modelos 20 e 26: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelos 33 e 40: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Importante 

Verificar se o cabo de alimentação não está em 

contacto com o tubo de refrigeração ou válvula de 4 

vias. 

Cabos de alimentação 

 

Cabos de comunicação 

VF-1000107-03 

Cabos de alimentação 

 

Cabos de comunicação 

VF-1000108-03 


























